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Um projeto tem levado ciência aos es-
tudantes de municípios do interior. A ação 
“Viver Ciência Itinerante” chegou ao mu-
nicípio de Plácio de Castro, na escola de 
ensino fundamental José Francisco da Silva. 
Os jovens têm acesso a óculos de realidade 
virtual, robótica e também um planetário.

O Museu de Arte Contemporâ-
nea do Paraná (MAC-PR) inaugura 
sua terceira fase da Sala Aberta com 
Nicholas Steinmetz. O artista deci-
diu criar uma experiência imersiva, 
criando obras em tempo real e inte-
ragindo diretamente com o público 
em um ateliê aberto.

Acre leva 
ciência a 
Plácido 
de Castro

Nicholas 
Steinmetz 
ocupa a sala 
do MAC-PR
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Mardilson Gomes/SEE

Planetário na quadra de esportes foi uma atração à parte

Alceu Valença 
comanda 
o Arraiá da 
Fundição 
Progresso nesta 
sexta. E na 
mesma noite 
o Mombojó 
apresenta na 
Ladeira das 
Artes ‘Carne de 
Caju’, premiado 
álbum de 
releituras do 
rico cancioneiro 
do ídolo 
pernambucano

Alceu em dose dupla

2 º  C A D E R N O

Acervo Fundição Progresso

PÁGINA 6

Leo Lara/Divulgação

Reprodução TV

Diretor do 

premiado ‘O 

Menino e o Mundo’, 

que conquistou 

o Festival de 

Annency, o 

animador Alê 

abreu fala com 

exclusividade ao 

Correio de sua 

estética  

Ao lado de Sandra de Sá e Negra Li, Toni 
Tornado, de 94 anos, contagiou a plateia 
do 31º Prêmio da Música Brasileira, que 
homenageou Tim Maia. Xande de Pilares, 
Jards Macalé e o Choro da Rua foram os 
maiores vencedores da noite

CRAVO ALBIN

Feriados
e praias
privatizadas

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O exemplo do
ministro
Juscelino Filho

PÁGINA 3

Líderes do Hamas negaram na úl-
tima quarta (12) que o grupo tenha 
exigido mudanças na proposta apre-
sentada pelos EUA para estabelecer 
um cessar-fogo na Faixa de Gaza. Na 
guerra de versões, o governo de Israel 
havia dito que a facção pretendia mu-
dar os parâmetros do plano.

Hamas nega
exigência em 
mudanças
para acordo

PÁGINA 7

Desvios dos fundos partidários já são alvos de 
operação da PF. Solidariedade/Pros foi o primeiro

PÁGINA 4

PÁGINA 10

Distrito Federal reduz índice de homicídios

Lula hesita em afastar ministro indiciado
Presidente ganha tempo. Só decidirá o destino de Juscelino Filho quando voltar da viagem à Europa

PÁGINA 5

Em conversa no cafezinho do Se-
nado, presidente do PL narra como 
diferenças de estilo e temperamento 
atrapalham decisão de estratégias

Uma DR 
entre 
Valdemar e 
Bolsonaro 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Haddad fala 
em cortar 
gastos do 
governo

PÁGINA 4

Tem delícias juninas nos cardápios 
PÁGINA 16

Alunos de 
Sergipe são 
aprovados na 
Oxford Global

PÁGINA 13

PL incentiva 
mulheres 
esportistas 
no DF
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PÁGINA 1

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O procurador-geral de Justiça, 
Luciano Mattos, recebeu, 
na quinta-feira (13), a visita 
do secretário nacional de 
Segurança Pública, Mário 
Sarrubbo. O encontro 
aconteceu no gabinete de 
Mattos e foi acompanhado, 
ainda, pelo promotor de Justiça 
David Francisco de Faria, chefe 
de gabinete. Foram alinhados 
projetos de interesse do estado 
do Rio no que tange à atuação 
do MPRJ na área de segurança 
pública, tema de absoluta 
prioridade na gestão do PGJ. 
Entre os assuntos abordados, 
a questão pericial, no que 
concerne a graves violações de 
Direitos Humanos.

PGJ-RJ recebe visita do secretário nacional de Segurança Pública
Divulgação/MPRJ
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: DOUMERGUE É O NOVO PRESIDENTE DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de junho de 
1924 foram: em reviravolta na As-
sembleia Nacional Francesa, Pain-

levé não é mais o presidente do país, 
assumindo o posto Gaston Dou-
mergue. O ilustre espanhol Francis-
co Combó concedeu uma entrevista 

ao Correio da Manhã. General Da-
wes é o vice-presidente republicano 
na chapa de Cooligde, à presidência 
dos EUA. 

HÁ 75 ANOS: SENADO PRORROGA A LEI DA LICENÇA PRÉVIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de junho de 
1949 foram: Israel denuncia a In-
glaterra no Conselho de Segurança 

da ONU. França, Inglaterra, EUA 
e URSS não chegam a um acordo 
sobre Alemanha e Berlim. Porto de 
Xangai segue bloqueado na China. 

Senado aprova a prorrogação da lei 
da licença prévia. Governo permite 
a instalançao de um Zoo na Praça 
Tiradentes.   

A quem se queixar dos males 
que infestam o país? Ao bispo – uma 
tradição brasileira – já não tem mais 
sentido. Primeiro, porque os bispos 
já têm afazeres em demasia. Segun-
do, porque a palavra anda meio gasta 
por excesso de uso indevido, especial-
mente quando é fortemente usada 
pela igreja do “bispo” Macedo e seus 
auxiliares. E terceiro porque certos 
bispos católicos, ao menos alguns in-
sensatos, não concordarão com a tese 
que passo a reclamar. Portanto, a ad-
vertência cairá mesmo no presidente 
Lula, nosso máximo dirigente.

A coisa é antiga, e todas as pes-
soas que pensam este país – um míni-
mo que seja – já se manifestaram. Es-
tou a me referir aos feriados. Impõe-se 
bem mais que uma simples refl exão. 
Impõe-se, na verdade, um estado de 
alerta geral – contra esse descalabro, 
que é a institucionalização do não-
-trabalho, ou seja, uma possível civi-
lização da indolência. De fazer corar 
pensadores tão diferentes como Sér-
gio Buarque de Holanda e Gilberto 
Amado, vivos estivessem.

Por que a insistência obtusa de 
certos políticos em homenagear nos-
sos heróis com a máxima “pernas pro 
ar que ninguém é de ferro”? Um país 
que se reconstrói a duras penas como 
o Brasil precisa adotar um compor-
tamento mais severo no relaciona-
mento com o trabalho. Agora, se o 
trabalho é mal remunerado – e o é em 
geral – isso nada deve ter a ver com o 
trabalhar menos. Até porque o axio-
ma é de cruel fatalidade: quanto me-
nos trabalho, mais pobreza, menos 
riqueza e menor salário.

Os feriados são muitos e– na talvez 
maioria – injustifi cáveis. Até porque 
está na hora exata de o Brasil se alçar a 
uma objetividade de comportamento, 

como em outros países civilizados. Va-
mos, então, desfi ar o nosso rosário de 
feriados e tentar equacioná-los.

Primeiro, as datas universais do 
mundo ocidental: dias 1º de janeiro 
(Dia Mundial da Paz), 1º de maio 
(Dia do Trabalho) e 25 de dezembro 
(Dia da Cristandade, nascimento de 
Jesus). A esses, o senso geral indica a 
permanência, pura e simples.

Quanto aos outros, é hora de 
mexer. Comecemos pelos religiosos. 
Alias, julgo-me isento, embora cons-
trangido, porque sou devoto da Igreja 
Católica. São eles, se a memória não 
falha, a sexta-feira da Semana San-
ta (tem gente que enforca a semana 
inteira), o Dia de Corpus Christi, 
o Dia da Padroeira do Brasil (12 de 
outubro), os Dias de São João e São 
Pedro (feriados em muitos lugares), o 
Dia de Finados (2 de novembro – e 
que se estendo ao dia anterior, Dia de 
Todos os Santos), o Dia da Imaculada 
Conceição (8 de dezembro, feriado 
em muitos lugares do país) e o Dia 
da Véspera de Natal (é imoral o meio-
-feriado, quando tudo pára simples-
mente porque é véspera, uma simples 
véspera). Os feriados religiosos estão 
na tradição dos brasileiros, por certo. 
Mas com a frouxidão dos costumes e 
dos tempos – o sentido verdadeiro da 
religiosidade fi cou restrito aos fi éis, e 
só a eles. A Igreja Católica, ao meu ver, 
deveria celebrar seus dias reverenciais 
no recolhimento dos verdadeiros ca-
tólicos. Os outros cultos – judaicos, 
protestantes, espíritas, muçulmanos 
e xintoístas – praticam suas datas 
sagradas, responsabilizando-se por 
elas. E nunca as impondo aos outros 
credos. Muito menos ao país, com a 
pecaminosa perda das riquezas para o 
povo que deixam de ser produzidas, 
como diria o fi lósofo católico Alceu 

de Amoroso Lima.
Quanto às chamadas datas nacio-

nais, a tese da paralisação do trabalho 
também prolifera. Até duas, três dé-
cadas atrás, o carnaval começava no 
sábado à tarde e ia até a Quarta-feira 
de Cinzas. Só que a partir das 12 h. o 
trabalho era normal. E agora? Agora 
o sábado já é todo enforcado e a tra-
dição já decretou: enforca-se toda a 
Quarta-feira de Cinzas e de lambu-
ja também se vão a quinta e a sexta . 
Isto é, nove dias de paralisação. E isso 
poucas semanas depois do dezembro 
já quase todo paralisado pelas festetas 
intermináveis.

Seguem-se-lhe depois: o Dia da 
Cidade (1º de março), o Dia de Tira-
dentes ( 21 de abril), o Dia da Inde-
pendência (7 de setembro), o Dia da 
Proclamação da República (15 de no-
vembro), o Dia de Zumbi (20 de no-
vembro). E – para cúmulo dos nossos 
pecados – os meios-feriados dos Dias 
do Funcionário Público (28 de outu-
bro), do Comerciário (também ou-
tubro), do Professor (sei lá quando). 
Pretextos, todos eles invariavelmente, 
para que a última moda da esperteza 
nacional seja cumprida. E no que vem 
a ser o pior de tudo: enforca-se o dia 
anterior ou o dia posterior quando 
um feriado cai ou na terça ou na quin-
ta-feira.

Devemos, pois, admitir tais abu-
sos? Absolutamente não. O único 
feriado que o bom senso deve preser-
var, além dos feriados universais, já ci-
tados, é o Dia Nacional do Brasil – o 
Sete de Setembro. E as homenagens 
devidas? Como homenagear nossos 
valores tão caros, nossos heróis tão 
amados? Trabalhando. Que nenhu-
ma homenagem pode ser mais digna 
que o trabalho.

Tenho observado – e com muitís-

simo pesar – que a vontade de traba-
lhar menos no Rio aumentou nesses 
cinco anos. Nesta crônica, refi ro-me 
ao meio feriado da véspera de Natal, 
chamando-o de imoral, exatamente 
porque meio e porque véspera.

Em defesa das praias

Vez por outra, refi ro-me aqui que 
o Brasil parece estar de pernas ao ar. 
Por conta de propostas malucas, qua-
se sempre sugeridas por representan-
tes do povo.

Agora mesmo, deparo-me com 
muitos artigos nos jornais a adverti-
rem sobre a PEC para privatizar as 
praias, retirando-AS da União (Fede-
ral) para serem administradas pelos 
estados e/ou municípios. Mas não só 
praias como terrenos de marinha.

O relator da emenda constitucio-
nal, o senador Flavio Bolsonaro, pare-
ce não se dar conta dos estragos que 
as marés já vem provocando, exata-
mente pelos danos contra a natureza 
e contra o próprio mar.

A linda praia de Atafona ( no nor-
te do Estado do Rio, um dos xodós da 
minha juventude) simplesmente não 
existe mais. Estamos sim, em período 
gravíssimo de mudanças climáticas. E 
uma de suas consequências, podem 
anotar, será a elevação do nível dos 
mares – para onde irão as dezenas de 
tonelada dos gelos dos polos, vitimas 
diretas do aquecimento global?

Nossos deputados e senadores ao 
invés de pensar em abrir espaço para 
especulação imobiliária privatizando 
praias, deveriam se esforçar ao máxi-
mo para ampliar as faixas de proteção 
aos oceanos, o que alguns países já 
começam a fazer, como a Dinamarca 
e a Austrália. Só assim, salvamo-nos 
todos, as praias, os oceanos. Os mares 
e as marés...

Ricardo Cravo Albin
Feriados em demasia e praias privatizadas: insanidade

Opinião do leitor

Grande corrida

Não está fácil a vida de Sergio Pérez em 2024. 

Desta vez, o piloto perdeu controle da Red Bull 

sozinho na curva 6 e quebrou a asa traseira no 

Canadá. Merecida corrida fantástica de Lando 

Norris do ponto de vista de um espectador. Le-

wis Hamilton era melhor que George Russell. A 

experiência conta.

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

A credibilidade 
no papel

Lobo em pele 
de cordeiro?

EDITORIAL

Neste sábado, 15 de junho, 
o Correio da Manhã completa 
123 anos. O centenário jornal 
ocupa novamente um espaço 
de vanguarda na imprensa na-
cional, que foi a sua marca por 
décadas. O sucesso das suas 
múltiplas edições impressas de-
monstra o acerto do investimen-
to em inúmeros parques gráfi-
cos. Em mundo de informação 
volátil e perecível, no qual o au-
tor de uma plataforma on-line 
atropela a apuração pela avidez 
de “sair na frente”, a informação 
colocada no papel ganha outra 
dimensão de credibilidade. 

“Confi amos tanto nas notícias 
que escrevemos, que as colocamos 
no papel e assinamos”, este é um 
novo lema da campanha que o 
Correio da Manhã terá neste se-
gundo semestre. O jornal impresso 
passou a ser, no mundo das fake 
news, o sinônimo de credibilidade. 
Um jornalismo de alta qualidade 
que reúne nomes como Rudolfo 
Lago, Fernando Molica, William 
França, Cláudio Magnavita e ar-
ticulistas como Ricardo Cravo 
Albin, Ruy Castro, Alexandre 
Garcia, Paulo Cézar Caju, entre 
outros. No jornalismo regional, 
as edições do Sul Fluminense, Pe-

tropolitano e Serrano colocam o 
Correio como veículo líder em 
várias regiões. É o jornalismo com 
credibilidade. 

O 2º Caderno é uma referên-
cia cultural, aliás, foi o Correio da 
Manhã que criou o conceito de ca-
derno de cultura e artes na impren-
sa. O jornal nasceu como veículo 
nacional e tendo o Distrito Federal 
como sua sede desde 1901. A edi-
ção Nacional e a do Distrito Fede-
ral, em Brasília, é a volta ao DNA 
dos nossos fundadores. Hoje é o 
único jornal a mostrar diariamente 
o que acontece em todas as regiões 
do Brasil.

A credibilidade do impresso 
nos impulsiona a avanços ainda 
maiores no mundo digital e no ví-
deo. Estas multiplataformas serão 
impulsionadas a partir da base só-
lida que foi construída nesta reto-
mada do Correio da Manhã. Um, 
dois, três é simbolicamente uma 
contagem que assinala os 123 anos 
de uma marca, com jornalismo de 
credibilidade e plena liberdade de 
opinião. Um jornalismo que estará 
muito além do papel, mas usando 
o impresso como lastro de con-
fi ança do que noticiamos. Uma 
responsabilidade de quem registra 
para a história.

O turismo é um setor muito 
competitivo. Os destinos compe-
tem para conquistar congressos, 
viagens de incentivos e fl uxo de 
turistas. O Rio sofre com uma ima-
gem de violência e existe um esfor-
ço sobre-humano para melhorar a 
sua imagem no exterior. Participa-
ção de feiras, viagens de familiari-
zação, press-trips e ações interna-
cionais, como trazer o escritório da 
Organização Mundial de Turismo 
nas Américas para um endereço 
carioca, missão realizada com êxito 
graças à união da iniciativa privada 
(Fecomércio RJ) e poder público 
(Prefeitura Municipal).

O que ocorreu esta semana, 
tendo como palco o gabinete da 
presidência da Embratur, agência 
encarregada da promoção da ima-
gem do Brasil no exterior, foi mais 
do que um deslize. Foi uma falta de 
bom senso e da incapacidade do seu 
presidente, o ex-deputado Marcelo 
Freixo, hoje no PT, de compreen-
der o cargo executivo que ocupa e 
que lhe garante um bom salário.

Em um desastrado vídeo, 
Marcelo Freixo, gravando no seu 
gabinete ofi cial e postado nas suas 
redes sociais, fez uma análise sobre 
a atuação dos milicianos no Rio e 
traçou um apavorante cenário da 
segurança na cidade. Será que ele 
não ponderou o confl ito entre a 
sua postura de ativismo político 
e a missão pública que ocupa no 

Executivo? O principal destino 
turístico internacional foi exposto 
de forma nua e crua, com pincela-
das de denúncias, exatamente pelo 
agente público que deveria promo-
vê-lo.

Se um destino concorrente do 
Rio estiver empatado na disputa 
de sediar um congresso ou evento 
mundial, apresentar este vídeo do 
presidente da própria Embratur 
terá vantagens imediatas.

Ao assumir, pela primeira vez, 
uma função executiva, Marcelo 
Freixo deveria ter renunciado ao 
seu ativismo que tanto assusta os 
eleitores mais conservadores. Este 
radicalismo é um fi gurino que não 
cabe a um presidente da Embratur 
e ainda mais, utilizar imagens gra-
vados em um espaço ofi cial para 
denegrir o Rio.

Como presidente da Embra-
tur, ele tem conseguido até elogios 
pela equipe técnica que montou e 
por uma postura mais comedida 
que todos esperavam a sua renún-
cia ao radicalismo não constru-
tivo. O Rio merece desculpas e 
o setor do Turismo também. Se 
Freixo não consegue compreender 
a necessidade de renúncia da sua 
postura política, que abra mão da 
missão de falar bem do Brasil. O 
gabinete ofi cial do Executivo não 
é palanque para atacar o Rio em 
algo tão doloroso para todos os 
cariocas.

Geraldinos, depois de alguns 
meses fui ao Estádio Nilton San-
tos, mais conhecido como Enge-
nhão, assisitr o clássico Fluminen-
se e Botafogo. Sai com a sensação 
de que o Glorioso tem chance de 
voltar a brigar por títulos, já que 
ele massacrou o Tricolor das La-
ranjeiras. Porém, o placar magro 
de 1 a 0 pode enganar os leigos. 
E o motivo principal está na auta-
ção do centroavente Júnior San-
tos. O jogador tem um grande 
potencial. Dribla, corre, chama a 
marcação, mas peca no principal: 
a fi nalização. Se não fossem seus 
quatro erros em chutes próximos 
ao goleiro Fábio, o Botafogo po-
deria ter aplicado um chocolate 
no Fluminense e ter dado um 
belo presente de Dia dos Namo-
rados para os casais Alvinegros.

Falando nesse grande pecado 
de Júnior Santos, volto a dizer 
como os jogadores brasileiros, 
hoje, estão cada vez mais media-
nos e pouco se preocupam em 
evoluir alguns fundamentos bá-
sicos. Se o atacante do Botafogo 
se policiasse mais nisso, talvez 
até poderia ser convocado para a 
Seleção que, aliás, está refl etindo 
bem como anda nosso futebol, 
cada vez mais dependente dos 
talentos individuais. Isso sem fa-
lar dos nossos treinadores, que 

não conseguem fazer táticas mais 
avançadas os apostar no coletivo.

Enquanto fi carmos apostan-
do em nomes que despontam 
na América do Sul de jogadores 
médios de Colômbia, Equador, 
Peru, Argentina, Uruguai etc, ao 
invés de fazer um programa de 
base forte, para criar novos talen-
tos, fi caremos assim, vendendo os 
jovens cada vez mais cedo para a 
Europa e importanto atletas, no 
bom linguajar, medíocres, sul-a-
mericanos.

O que o Dorival Júnior fez 
nos amistosos preparatórios con-
tra México e Estados Unidos 
para a Copa América, com uma 
equipe atuando mais de forma 
defensiva, com três volantes em 
campo e apostando no talento 
individual de Vini Jr. Rodrygo 
e Raphinha para marcar gols, é 
algo para se preocupar, visando a 
Copa do Mundo de 2026, pois o 
Brasil sempre atuou para frente e 
coletivamente.

E citando os treinadores, an-
tes das pérolas, eu sou um dos 
poucos que defendem o método 
de jogo de Fernando Diniz, desde 
os tempos de Audax. Todavia, o 
que ele está fazendo hoje, no Flu-
minense, é, no dialeto de boleiro, 
cagando para as críticas. Por mais 
que tenha sido um dos grandes 

responsáveis pelos títulos conti-
nentais do clube - Libertadores 
e Recopa - precisa ouvir mais as 
pessoas que estão em sua volta e 
perceber que o time não está ren-
dendo mais como antes, pois o es-
quema de jogo já está manjado e 
necessita ser reinventado. Do que 
adianta ter o diploma de psicólo-
go se na hora principal, de receber 
críticas, as ignora? Não é porque 
venceu um título importante que 
pode se achar o melhor do mun-
do e fi car por isso mesmo. O time 
do Fluminense está mal e precisa 
abrir o olho, para não brigar por 
rebaixamento!

Vamos agora tentar decifrar 
as asneiras que esses analistas de 
computadores andam dizendo 
na televisão e rádio sobre os jogos, 
com frases cada vez mais incríveis.

Pérolas da semana:
1- “Manter o DNA com in-

tensidade própria, com uma linha 
de 4, trabalhando para não perder 
a identidade, com articulação ela-
borada, por causa do desencaixe”.

2 - “A bola está viva, com o 
time espaçado em transição, jo-
gando por uma bola”.

3- “Alargar o campo, leitura 
para jogar centralizado, fechando 
a porta, fi cando confortável e de-
pois desconfortável, encaixando 

o jogo com embate físico, renun-
ciando a bola, jogando em 2/3, 
prendendo os alas”.

4 - “Compactação, transição, 
trabalhando com consistência e 
intensidade, fazendo a leitura do 
jogo, com o falso 9, com jogado-
res espetados e amassando uns aos 
outros”.

5 - “Como vai ser o movimen-
to da chavinha para arrumar a ca-
sinha do time adversário?”

6 - “Veio por dentro, jogo 
meio sem tom, dando tapa na 
orelha da bola, fatiada e cortada, 
conectando a transição e fazendo 
a bola viajar”.

7 - “Luta por espaço corpo-
ral, com linha de 4 ou linha de 
5, fazendo intensidade média ou 
forte”

8 - “Ser encaixado no jogo 
propositivo ou reativo, confortá-
vel defensivamente, com sistema 
cognitivo, dando lugar a efetivi-
dade”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Futebol brasileiro longe do seu ideal
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  CASTRO ABSOLVIDO PELO 
STJ   -   Fazer uma crítica genérica 
a qualquer liderança de um movi-
mento social não pode ser conside-
rado como um crime contra a honra. 
O mais coerente e absoluto entendi-
mento partiu da Corte Especial do 
Superior Tribunal de Justiça, e de 
maneira unânime, resultou na absol-
vição do governador do Rio, Cláu-
dio Castro, da acusação de calúnia, 
difamação e injúria contra um poli-
cial militar. O agente, líder de uma 
associação de PMs, participativa de 
um ato reivindicando aumento sa-
larial, quando foi prontamente cri-
ticado pelo chefe do Executivo esta-
dual, o chamando de “mau caráter”, 
afi rmando que ele era responsável 
por “quebrar o Estado” e prejudicar 
os servidores, fazendo com que fi -
cassem sem os seus proventos. 

  AUSÊNCIA DE DOLO - O re-
lator do caso, ministro Herman Ben-
jamin, mencionou que não houve o 
dolo de macular ou afetar a honra do 
militar, o que se confi guraria como 
crime. Assim, o magistrado votou para 
julgar inepta a queixa-crime contra 
Castro, tornando-a improcedente no 
que tange aos crimes de difamação e 
de injúria. Já o policial militar, foi pe-
nalizado a pagar as custas processuais 
e honorários advocatícios no valor de 
R$ 5 mil. 

  EFEITO PEDAGÓGICO - O 
advogado de Cláudio Castro, Carlo 
Luchione, afi rmou que, “para além 
da justiça feita, a rejeição da queixa 
tem efeito pedagógico, gerando con-
sequências àqueles que imputam cri-
mes de calúnia, injúria e difamação 
ao gestor do estado por suas falas 
institucionais, decorrentes do exer-
cício da função pública”. O relator, 
ministro Herman Benjamin, baseou 
seu voto em parecer do Ministério 
Público Federal, que apontou que 
Castro se limitou a criticar de forma 
genérica e política a atuação do PM 
enquanto líder do movimento social 
que reivindicava direitos dos servi-
dores, assim como a atuação do pró-
prio movimento.

  SARRUBBO NO MPRJ - O pro-
curador-geral de Justiça, Luciano Mat-
tos, recebeu, nesta quinta-feira (13), a 
visita do secretário nacional de Seguran-
ça Pública, Mário Sarrubbo. O encon-
tro aconteceu no gabinete do PGJ e foi 
acompanhado, ainda, pelo promotor de 
Justiça David Francisco de Faria, chefe 
de gabinete. Desde março na função de 
secretário, Mário Sarrubbo integrou por 
34 anos o MP e, antes de ocupar o atual 
cargo, respondia como procurador-geral 
de Justiça do Ministério Público do Es-
tado de São Paulo (MPSP).

  QUESTÃO PERICIAL - Na reu-
nião foram alinhados projetos de in-
teresse do estado fl uminense no que 
tange à atuação do MPRJ na área de 
segurança pública, tema de absoluta 
prioridade na gestão do procurador-
-geral. Entre os assuntos abordados, 
a questão pericial, principalmen-
te no que concerne a graves viola-
ções de Direitos Humanos. “Con-
versamos sobre algumas iniciativas. 
Acho que a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública poderá nos aju-
dar com estratégias que venham a 
fortalecer o nosso trabalho da perí-
cia independente”, afi rmou Lucia-
no Mattos. Em ano eleitoral, o PGJ 
ressaltou a importância do encontro 

com o secretário, no que diz respei-
to à coibição da infi ltração do crime 
organizado nas eleições municipais, 
como nos cargos de vereador e pre-
feito. 

  FARAH EM TRÊS RIOS - O ex-
-secretário estadual de Desenvolvi-
mento, Vinicius Farah, pré-candidato 
à Prefeitura de Três Rios pelo União 
Brasil, arregaçou as mangas e tentará 
se eleger como prefeito pela 3ª vez. Ele 
foi prefeito do município entre  2009 
e 2016 e estava saudosista esta sema-
na. Ao comentar sobre a edição do 
Prêmio Sebrae Prefeito Empreende-
dor, realizada esta semana, ele apro-
veitou para destacar que foi premiado 
duas vezes, em nível estadual, e três no 
Estado do Rio. “Essa ocasião me faz 
recordar os anos em que tive a honra 
de estar à frente da prefeitura de Três 
Rios. O prêmio não apenas reconhece 
o esforço e a visão dos gestores muni-
cipais, mas também destaca a relevân-
cia do empreendedorismo como mo-
tor de desenvolvimento econômico e 
social nas cidades”, disse Farah.

  ASSOCIAÇÕES COMER-
CIAIS - Na última semana, a Fede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais   do Estado do Rio de 
Janeiro (Facerj), empossou os seus 
vices presidente regionais. Na Re-
gião Serrana, quem assume é Júlio 
Cordeiro; na Baixada Fluminen-
se e no Norte Fluminense é Maurí-
cio Cabral; e Centro Sul Fluminen-
se é Matheus Gattas. A cerimônia de 
posse aconteceu na sede da Associa-
ção Comercial Industrial Agrícola 
de Nova Friburgo. A Associação Co-
mercial e Industrial do Rio de Janei-
ro (Acierj), também tem novo presi-
dente, o empresário e subsecretário 
de Desenvolvimento Econômico de 
Niterói, Igor Baldez, também foi 
empossado na cerimônia.

  CONSULTA REJEITA BC EM-
PRESA - A proposta do senador Van-
derlan Cardoso (PSD-GO), que tem 
como relator Plínio Valério (PSDB-
-AM), que dá autonomia fi nanceira e 
administrativa ao Banco Central, con-
ferindo a ele status de empresa estatal, 
não parece ter muito apoio na socie-
dade. Isso se for levada em conta uma 
consulta sobre o tema feita no site do 
Senado. O sistema de consulta da pá-
gina registra 80,12% de manifesta-
ções contrárias à ideia, contra 19,88% 
de opiniões favoráveis. O Senado tem 
uma ferramenta que faz consultas po-
pulares sobre temas em discussão para 
balizar as posições dos parlamentares.

  POUCOS VOTOS - Na verda-
de, porém, a consulta não é das mais 
representativas. Até a quinta-feira 
(13), haviam votado 3.503 pessoas, 
com 697 votos sim e 2.806 votos 
não. Mesmo assim, porém, é supe-
rior a uma pesquisa feita pelo pró-
prio Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal), que 
ouviu servidores do banco. No caso, 
o levantamento do Sinal deu 74% 
contrário à medida. 

  ADIAMENTO - De qualquer 
modo, a discussão da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) foi 
adiada sem prazo pelo presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), Davi Alcolumbre. Na quarta-
-feira (12), ela seria discutida na CCJ. 
Mas Alcolumbre negociou com o go-
verno o adiamento.

PINGA-FOGO

Ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho é inocente até sua even-
tual condenação, mas as apurações da 
Polícia Federal indicam que ele está 
bem enrolado. O roteiro traçado pelos 
investigadores serve como guia para 
muitos dos escândalos brasileiros.

Desvios de verbas destinadas a 
obras públicas não são novidade por 
aqui, assim como orçamentos super-
faturados, licitações fraudadas e in-
dicações de empreiteiras amigas para 
executar serviços.

Quem acha que isso começou há 
pouco tempo, em governos petistas, 
deve dar uma olhada no livro “Estra-
nhas catedrais: as empreiteiras brasi-
leiras e a ditadura civil-militar, 1964-
1988”, de Pedro Henrique Pedreira 
Campos, o título resume a história. E, 

sejamos justos, esse tipo de safadeza é 
bem anterior aos governos militares, 
apenas foi mantido durante a ocupa-
ção do Planalto.

Combinemos que esquemas de 
corrupção são bem antigos entre nós. 
O problema é que o empoderamento 
do Congresso Nacional e a prolifera-
ção das emendas parlamentares ba-
gunçaram de vez  o coreto. 

Agora, deputados e senadores não 
dependem mais exclusivamente de 
acertos com ministros, governadores 
e prefeitos e com outros funcionários 
de alto escalão para viabilizarem suas 
jogadas. Eles são os donos de boa parte 
do nosso dinheiro, defi nem onde vão 
colocar parte da grana do orçamento 
da União.

É a velha história do quem contra-

tada a banda tem o direito de escolher 
a música. Com os recursos em mãos, 
parlamentares pouco afeitos aos prin-
cípios da moralidade pública podem 
estabelecer condições para destinar as 
verbas para onde bem entenderem. 

Não é à toa que, entre prefeitos, 
fi cou popular a expressão “comprar 
emendas”. A negociação é simples: o 
município devolve para o parlamentar 
uma parte do dinheiro que ele desti-
nou para uma determinada obra ou 
serviço. Tudo na linha do princípio 
franciscano do é dando que se recebe 
citado pelo então deputado Roberto 
Cardoso Alves, o ideólogo do Cen-
trão.

É muito dinheiro. Do total de 
emendas incluídas no orçamento de 
2024, R$ 33,630 bilhões são de execu-

ção compulsória pelo governo. Cada 
senador tem o direito de determinar a  
aplicação de R$ 69,634 milhões; cada 
deputado pode distribuir R$ 37,871 
milhões. Isso, fora as emendas não 
obrigatórias, usadas pelo governo para 
agradar parlamentares ou para mostrar 
sua gratidão por este ou aquele voto.

A julgar pelas investigações da PF, 
o caso de Juscelino (deputado federal 
eleito pelo União Brasil do Maranhão) 
é exemplar, preenche praticamente 
todas as possibilidades de cambalho-
tas com o dinheiro público. As arti-
manhas iriam desde acordo com em-
preiteira à destinação de recursos para 
estradas que benefi ciam propriedades 
familiares — pelo visto, a exemplo de 
tantos outros colegas, ele não pode ne-
gar que defende a família, a dele.

A corrupção não é privilégio do 
Brasil; em qualquer país, a possibili-
dade de administrar  verbas públicas é 
capaz de gerar e alimentar o desejo de 
fabricar tenebrosas transações. Mas as 
características do nosso sistema políti-
co facilitam muito o trabalho dos que 
veem na política apenas uma chance 
de enriquecimento.

O sistema eleitoral que prioriza 
pessoas físicas e não partidos, a quase 
inexistência de siglas programáticas, o 
semipresidencialismo que faz do Poder 
Executivo um refém do Legislativo, o 
rebaixamento do debate político e os 
muitos tropeços do Judiciário criaram 
condições ideais para a roubalheira. O 
ministro Juscelino pode ser inocente, 
mas o caminho que teria percorrido é 
uma rota pra lá de conhecida.

Fernando Molica

O exemplo de Juscelino

Fotos CM

Aldo Rebelo e Francisco Soares Brandão

Aldo Rebelo lança o livro “Amazônia, a Maldição das 
Tordesilhas – 500 Anos de Cobiça Internacional”, no Rio 

No dia 12 de junho, Aldo Rebelo 
lançou seu novo livro “Amazônia, a 
Maldição das Tordesilhas – 500 Anos 
de Cobiça Internacional” na Livraria 
Argumento, no Rio de Janeiro. Publi-
cado pela editora Arte Ensaio em qua-
tro idiomas, a obra já foi apresentada 
em São Paulo, Brasília e Curitiba.

O livro oferece uma análise pro-
funda sobre a Amazônia, destacando 
sua rica biodiversidade, potencial eco-
nômico sustentável e os desafi os his-
tóricos enfrentados pela região. Aldo 
Rebelo sublinha a importância da 
soberania e preservação da Amazônia 
como um patrimônio inegociável para 
o Brasil, em um contexto de crescente 
interesse internacional pela região.

Aldo Rebelo durante o lançamento 

no Rio de Janeiro

Helcius Pitanguy, fi lho do Ivo Pitanguy, 
cumprimentando Rebelo

Elisabeth Di Cavalcanti, fi lha de Di Cavalcanti, e o 
marido, prestigiando o autor

Aldo Rebelo e Paula Paixão 

durante o lançamento na 

Livraria Argumento

Moreira 

Franco 

também 

esteve 
prestigiando 

o lançamento 

do livro nesta 
quarta-feira 

no Rio

O aniversariante e pré-candidato 
do PL a prefeito de Angra, 

Renato Araújo com sua família 

durante o culto de ação de graças

Celebração foi realizada 
pelo pastor Silas Malafaia, 
líder da Assembleia de Deus

Fotos Divulgação

Força evangélica

A tropa de choque da Assem-
bleia de Deus e do PL desembar-
cou na noite de quarta-feira em 
Angra dos Reis para o culto em 
ação de graças pelo aniversário de 
Renato Araújo, pré-candidato do 
PL à Prefeitura de Angra. Foi uma 
demonstração de força comanda-
da pelo pastor Silas Malafaia, líder 
da Assembleia de Deus Vitória em 
Cristo, que abençoou Araújo e sua 
família na igreja de Mambucaba, 
que estava completamente lotada.

Também estavam no culto o 
pastor Sóstenes Cavalcanti, que 
promete acampar em Angra até as 
eleições, e o advogado Fábio Wajn-
garten, advogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Depois do culto, 
que reuniu mais de mil pessoas, Re-

nato se reuniu com a cúpula do 
PL para conversar sobre alianças. 
Segundo Malafaia, novidades à 
vista na semana que vem, não só 
nos apoios à pré-candidatura de 
Renato como também nos núme-
ros das pesquisas ofi ciais, registra-
das no TRE
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Governo estuda 
cortar gastos por 
desoneração

MPE deve apresentar denúncia contra político nos próximos dias

Por Gabriela Gallo

Após o Congresso Nacional 
devolver a Medida Provisória 
que limita a compensação dos 
impostos Pis e Cofins, a equipe 
econômica do governo federal 
tenta encontrar outro meio para 
compensar a perda de arrecada-
ção de R$ 17 bilhões com a de-
soneração da folha de pagamen-
to dos 17 principais setores da 
economia e de municípios. Nesta 
quinta-feira (13), o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, e a 
ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet, declara-
ram à imprensa que irão reforçar 
a discussão sobre a agenda de cor-
te de gastos. Além disso, eles en-
fatizaram que irão elaborar uma 
série de alternativas para acomo-
dar os números na proposta de 
Orçamento de 2025.

“A revisão de gastos é a posi-
ção da área econômica, estamos 
absolutamente sintonizados. 
O fato da Fazenda cuidar mais 
das receitas e o Planejamento 
mais das despesas não significa 
que não estejamos trocando im-
pressões sobre a viabilidade das 
propostas toda hora”, disse o mi-
nistro da Fazenda.

A MP 1227/2024 que res-
tringia a compensação tributária 
do pagamento de PIS/Pasep e 
Cofins foi uma estratégia da Fa-
zenda para compensar a perda da 
desoneração, mas teve um alto 
nível de resistência de setores e 

parlamentares, inclusive de líde-
res do governo. A estratégia do 
ministério para ter um aumento 
de R$ 29,2 bilhões na arrecada-
ção tributária não foi bem rece-
bida nem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Gastos
Com isso, a Fazenda e o Pla-

nejamento estudam a revisão 
de gastos com benefícios pre-
videnciários, além de uma pos-
sível flexibilização das despesas 
mínimas com saúde e educa-
ção, os setores que atualmente 
crescem de forma mais acelera-
da que os demais.

“Gasto primário tem que ser 
revisto, gasto tributário tem que 
ser revisto e gasto financeiro do 
Banco Central também. Quanto 
mais esses três gastos estiverem 
caindo, tanto melhor para o Bra-
sil, desde que a população esteja 
sendo atendida nos seus direitos 
fundamentais e o investimento 
esteja acontecendo para melho-
rar a produtividade da economia 
brasileira”, reforçou Haddad.

Ao Correio da Manhã, o eco-
nomista Newton Marques pon-
tuou que, baseado nas últimas 
interações e conflitos entre os 
poderes Executivo e Legislativo, 
o corte de gastos tende a ser a me-
lhor estratégia para compensar a 
desoneração da folha.

“O governo vai ter que cortar 
gastos e, obviamente, vai pre-
judicar os interesses de muitos 

grupos. Por exemplo, já foi anun-
ciado um limite no aumento real 
da educação e da saúde em 2,5%, 
que é a meta do arcabouço fiscal. 
Isso vai se tornar uma pedra gran-
de no sapato do governo federal, 
porque o Congresso não oferece 
alternativas”, disse Marques.

O economista também con-
siderou que o governo poderia 
propor a taxação de grandes 
heranças e grandes fortunas. No 
entanto, ele reforça que as chan-
ces da proposta no Congresso 
são quase nulas.

“O Congresso nunca con-
seguiu [aprovar a taxação] e já 
foi menos conservador do que 
atualmente. Vai ficar mais fácil 
para o governo reduzir gastos 
para manter o equilíbrio orça-
mentário do que aumentar as 
receitas. E, com isso, esperar que 
a atividade econômica reaja para 
que haja um crescimento maior 
que já estava sendo esperado 
para esse ano”, completou.

Propostas
Também na quinta-feira, 

lideranças do Senado Federal 
encaminharam ao ministro da 
Fazenda uma lista com alter-
nativas econômicas para com-
pensar a desoneração da folha. 
Dentre as sugestões estão usar 
os recursos de depósitos judi-
ciais esquecidos em bancos há 
mais de cinco anos, a criação de 
um programa para incentivar o 
pagamento de multas devidas 
às agências reguladoras e a repa-
triação de recursos do exterior.

Os senadores também pro-
puseram a atualização de ativos 
e a aprovação do projeto Progra-
ma de Regularização Tributária 
(PRT), que tramita na Câmara 
dos Deputados. Fernando Ha-
ddad declarou que irá ouvir e 
analisar os possíveis impactos das 
propostas dos parlamentares. A 
mediação será ponderada pelo 
líder do governo no Senado, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad busca alternativas para manter desoneração

Presidente do Solidariedade, 
Eurípedes é alvo da Interpol

Por Gabriela Gallo

Alvo da Polícia Federal (PF) 
por desvio de recursos partidá-
rios para fins pessoais, o presi-
dente nacional do partido So-
lidariedade, Eurípedes Júnior, 
segue foragido. Nesta quinta-
-feira (13), ele foi incluído na 
categoria de difusão vermelha 
da Interpol (Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal). 
A divisão vermelha é um instru-
mento adotado pela organização 
para dar publicidade às ordens de 
captura expedidas em desfavor 
de nacionais ou estrangeiros. Eu-
rípedes Júnior é o principal alvo 
da operação Fundo do Poço, que 
investiga um desvio de mais de 
R$ 36 milhões dos fundos parti-
dário e eleitoral do PROS, antes 
do partido se fundir ao Solidarie-
dade, para fins pessoais.

Com a operação da PF, o Mi-
nistério Público Eleitoral prepara 
uma denúncia contra Eurípede 
Júnior, que já está na fase final, 
pelos crimes de lavagem de di-
nheiro, organização criminosa e 
crimes eleitorais. A expectativa é 
que o documento seja apresen-
tado na semana que vem. O caso 
está na 1ª Promotoria, no Distri-
to Federal, com o promotor elei-
toral Paulo Binicheski.

Segundo as investigações, ele 
montou uma organização crimi-
nosa “estruturalmente ordena-
da”, para desviar e se apropriar 
de recursos do Fundo Partidário 
e Eleitoral do partido, através 
de candidaturas laranjas, su-
perfaturamento de serviços de 
consultoria jurídica e desvios 
que seriam destinadas à Funda-
ção de Ordem Social, institui-
ção do partido. Também foram 
registrados atos de lavagem de 
dinheiro, identificados por meio 
da constituição de empresas 

de fachada, além da compra de 
imóveis e um superfaturamento 
de serviços prestados aos candi-
datos laranjas.

De acordo com o relatório 
da PF, Eurípedes Júnior usou os 
recursos desviados para financiar 
ao menos 36 viagens internacio-
nais com a família. Além disso, 
ele ainda é investigado pelo even-
tual envolvimento no sumiço de 
um helicóptero avaliado em R$ 
3,5 milhões do partido extin-
to do qual ele era presidente, o 
PROS. As informações são do 
jornal Estado de São Paulo.

Eurípedes Júnior é um fenô-
meno político. Virou presidente 
de partido tendo exercido na vida 
apenas um cargo eleitoral. Foi ve-
reador na cidade de Planaltina de 
Goiás, no entorno do Distrito 
Federal em 2008. Dali, fundou o 
Partido Republicano da Ordem 
Social (PROS). Como o partido 
seria extinto por não cumprir a 
cláusula de barreira (desempe-
nho mínimo exigido na lei elei-
toral para que um partido sobre-
viva), o PROS foi incorporado 
ao Solidariedade em fevereiro de 

2023. E Eurípedes virou presi-
dente da sigla, mesmo ela tendo 
nomes mais experientes na polí-
tica, como o deputado Paulinho 
da Força (SP) ou a ex-deputada 
Marília Arraes (PE), que já foi 
filiada ao PT e deixou o partido 
por divergências depois de ser 
preterida como candidata ao go-
verno de Pernambuco.

Investigados
No Congresso Nacional, o 

partido não tem nenhum re-
presentante no Senado Federal 
e apenas cinco deputados fede-
rais na Câmara: os deputados 
Aureo Ribeiro (RJ), Maria Ar-
raes (PE), Zé Silva (MG), We-
liton Prado (MG) e Paulinho 
da Força (SP), que está afastado 
temporariamente. De acordo 
com o site do próprio partido, 
no Brasil há 29 deputados esta-
duais vinculados à sigla, 2.073 
vereadores e 98 prefeitos. vin-
culados ao partido.

Além do presidente Eurípe-
des Júnior, a PF prendeu preven-
tivamente a primeira tesoureira 
do partido Cintia Lourenço 

da Silva, o primerio secretário 
nacional Alessandro Souza da 
Silva e o ex-deputado distrital 
Berinaldo da Ponte.

Além disso, o Solidariedade 
tem outros membros da executi-
va nacional do partido investiga-
dos em outros processos. O 1º vi-
ce-presidente do Solidariedade, 
o deputado afastado Paulinho 
da Força, é investigado pelos cri-
mes de falsidade ideológica com 
fins eleitorais, corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. O pro-
cesso contra o parlamentar foi 
movido a partir de denúncia ba-
seada em colaborações premia-
das da operação Lava Jato, que 
alegam que ele teria recebido R$ 
1,7 milhão a título de propina, 
no âmbito do esquema de com-
pra de apoio político para suas 
campanhas eleitorais de 2010 e 
2012. Apesar do processo seguir 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ele assumiu a vaga de 
deputado federal com a saída do 
ex-deputado Marcelo de Lima 
Fernandes (PSB-SP), expulso 
por infidelidade partidária.

O presidente estadual do 
Solidariedade no Rio de Janeiro, 
deputado federal Aureo Ribei-
ro, foi absolvido no julgamento 
do TRE da acusação do uso da 
máquina pública na eleição de 
2022. O Ministério Público 
Eleitoral do Rio deverá recorrer 
ao TSE. A sua irmã, Danielle 
Barros, é a atual secretária esta-
dual de Cultura.

O presidente estadual em 
Minas Gerais é o deputado fede-
ral Zé Silva, que também é pre-
sidente da Comissão de Legisla-
ção Participativa da Câmara. Já 
no Distrito Federal, é Javan Lo-
pes da Silva Júnior, que não atua 
como político. Em São Paulo, o 
presidente é o ex-deputado esta-
dual Alexandre Pereira.

Agência Brasil

Até helicóptero pode ter sido comprado por Eurípedes
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“Convenço uma de cada 
dez coisas que falo”

O “casal” Valdemar 
e Bolsonaro

Diferente Estratégias

Mal

Dilma

Convivência

Lula

“Se vai só pela cabeça 
dele e dos filhos, a gente 
fica só com um grupinho 
que não vai levar a gente a 
lugar nenhum”, disse Val-
demar. O presidente do 
PL conta que é difícil con-
vencer quanto à necessi-
dade de ampliar além do 
extremo, conquistando 
o campo conservador de 
centro para ter de fato 
chances eleitorais. Ele 

consegue convencer, per-
gunta-se. “Consigo uma 
de cada dez coisas que eu 
falo, e, mesmo assim, só 
depois de falar dez vezes”, 
responde Valdemar. Se-
gundo ele, nem mesmo o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), um dos favori-
tos para ser o candidato 
conservador em 2026, 
merece a confiança.

Na tarde de quarta-feira 
(12), o presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, 
estava no cafezinho do 
Senado. E comentava de-
talhes do seu “convívio” 
com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. “Convívio” vai 
aqui entre aspas porque, 
no momento, Valdemar 
está proibido de conversar 
com Bolsonaro, conforme 
determinação do ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Alexandre de 

Moraes. Mas os dois tra-
balham diariamente em 
salas muito próximas, no 
mesmo andar de um pré-
dio do Plano Piloto, em 
Brasília, onde fica a sede 
do PL. E juntos definem 
as estratégias políticas do 
partido. Era Dia dos Na-
morados. Mas o que disse 
Valdemar no cafezinho 
estava menos para uma 
declaração de amor e 
mais para uma DR sobre a 
relação do “casal”. 

“Ele é diferente da gen-
te”, queixava-se Valdemar, 
há décadas o pragmático 
presidente do PL, partido 
que foi formando alianças 
ao longo da vida confor-
me as conveniências. Bol-
sonaro e seus filhos não 
escondem a clara posição 
de extrema-direita e os li-
mites das suas relações. 

Isso, segundo Valdemar, 
muitas vezes complica 
a montagem das estra-
tégias. “Tem um monte 
de gente que gostaria de 
aderir ao PL. Mas ele veta, 
dizendo: ‘Esse votava con-
tra a gente’. Eu respon-
do: ‘Votava, mas não vota 
mais’. Mas às vezes não 
tem jeito”.

“É um fenômeno, mas 
agora vai mal, muito mal”, 
pondera Valdemar sobre 
Lula. E é por aí que o pre-
sidente do PL considera 
ser possível ampliar as 
possibilidades de seu par-
tido, atraindo frustrações 
com o governo do petista. 
Mas, para isso, tem que 
convencer o chefe.

Tarcísio foi ministro da In-
fraestrutura de Bolsonaro. 
Mas, antes disso, foi dire-
tor-executivo do Departa-
mento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes 
(Dnit) no governo Dilma 
Rousseff. “Ele trabalhou 
com a Dilma”, rebate, se-
gundo Valdemar. “Mas eu 
já estive com Lula”.

A “convivência” entre os 
dois políticos de perfis 
diferentes precisa se-
guir. Porque se Valdemar 
tem o partido é Bolsona-
ro quem tem os votos. 
“Como eu vou abrir mão 
de alguém que leva 700 
mil pessoas na Avenida 
Paulista?”, comenta ele. 
Assim, vai seguindo a DR…

“Eu fui dizer que o Lula é 
um fenômeno, ele ficou 
bravo comigo”, comenta-
va Valdemar. “Mas como 
eu vou falar mal do Lula? 
Eu dei o vice do Lula”. Nos 
dois primeiros governos 
do hoje presidente, o vice 
de Lula era o empresário 
e senador pelo PL, José 
Alencar. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Reprodução Youtube

Bolsonaro desconfia de Tarcísio, diz Valdemar

No Dia dos Namorados, Valdemar fez uma DR

POR RUDOLFO LAGO
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Lula hesita sobre o 
destino de Juscelino Filho

Por ana Paula Marques

Indiciado pela Polícia Fe-
deral (PF) por corrupção, o 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho (União Brasil), 
pressiona uma decisão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Mas a estratégia do petista pare-
ce ser ganhar tempo. Na última 
quinta-feira (13), Lula disse que 
vai conversar com o ministro, 
mas só após a viagem pela Euro-
pa, onde cumpre agenda no G7. 
Além disso, o presidente decla-
rou que o ministro tem “direito 
de provar que é inocente”.

“Eu acho que o fato de o 
cara estar indiciado não sig-
nifica que o cara cometeu um 
erro. Significa que alguém está 
acusando e a acusação foi acei-
ta. Agora, eu preciso que as pes-
soas provem que são inocentes. 
E ele tem o direito de provar 
que é inocente”, disse.

A conversa aprofundada 
sobre o assunto só acontece na 
nesta próxima semana. O pró-
prio presidente declarou que 
não tinha “essa pressa” de ter a 
conversa com o ministro. “Digo 
para todo mundo: só você sabe 
a verdade. Se você cometer um 
erro, reconheça que cometeu. 
Se você não cometeu, brigue. 
Brigue pela sua inocência. Esse 
é um lema, sabe, que tenho dito 
para todos os ministros”, disse.

Juscelino Filho é suspeito de 
desviar emendas parlamentares 
ainda quando era deputado fe-
deral. Segundo a PF, ele suposta-
mente integra uma organização 
criminosa e teria cometido o 
crime de corrupção passiva rela-
cionado a desvios de recursos de 
obras de pavimentação custeadas 
com dinheiro público da estatal 
federal Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Code-
vasf ). O ministro nega que tenha 
cometido irregularidades.

O tempo dirá
Para o coordenador de 

Análise Política da BMJ Con-
sultores Associados, Lucas 
Fernandes, o presidente Lula 
deve esperar e só o tempo irá 
determinar uma decisão do 
presidente. “Neste momento, 
em que o Planalto está colecio-
nando uma série de derrotas no 
Congresso Nacional, o presi-
dente não pode se dar ao luxo 
de criar uma indisposição com 
um partido que tem três minis-
térios, e que é uma bancada re-
levante dentro da Câmara dos 
Deputados. O presidente deve 
usar exatamente essa linha de 
defesa, de que vai dar o tempo 
para que o ministro consiga 
se defender na justiça e Lula 
só deve tomar uma decisão se 
houver condenação na segunda 
instância”, explica.

Para o especialista, a estratégia 
seria manter o ministro na ativa 
para cobrar uma maior aproxima-
ção de seu partido, o União Brasil, 
que, apesar dos ministérios, não 
entrega tantos votos para as pautas 
do governo. “É a oportunidade do 
presidente demonstrar boa vonta-
de e tentar com isso cobrar maior 

fidelidade do partido e maior res-
ponsabilidade de Juscelino Filho 
nas articulações com a Câmara”, 
entende.

Relações em jogo
A questão é profundamente 

política. Além do partido que 
faz parte do maior bloco parla-
mentar do Congresso, o Cen-
trão, Juscelino Filho foi indica-
do a ministro pelo presidente 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), prin-
cipal cotado para próximo pre-
sidente da Casa.

Além de não querer se indis-
por com o futuro comandante 
do Senado, quem decide qual 
projeto será votado e tem força 
para articular votos. O presi-
dente também não quer perder 
um importante aliado, líder de 
um importante colegiado.

Regionalização
Para o cientista político 

Guilherme Carvalhido, o que 
deve influenciar a decisão do 
presidente é a regionalização. 
“O Centrão do Nordeste é 
muito caro para Lula. Juscelino 

Filho é do Maranhão e essa re-
gião é um reduto petista. Se o 
ministro fosse um político fra-
co, o presidente já estaria per-
guntando ao próprio partido 
de Juscelino quem seria o eleito 
para substituir”, explica.

Apesar de ser cedo para 
uma previsão, caso o ministro 
seja condenado pela justiça, um 
nome para assumir o cargo dele 
deve vir diretamente do grupo 
de Alcolumbre, defende o es-
pecialista. “Mas, para isso, os 
aliados e o próprio presidente 
da CCJ devem esperar o peso 
da opinião pública no eleitora-
do nordestino, que será testado 
logo mais com a eleição para as 
prefeituras da região”, disse.

Juscelino vem dando ‘dor de 
cabeça’ ao governo desde que 
assumiu a pasta das Comunica-
ções. O inquérito que indiciou 
Juscelino foi aberto a partir de 
uma série de reportagens reve-
ladas pelo jornal O Estado de 
S.Paulo, que mostrou que o mi-
nistro colocou R$ 5 milhões do 
orçamento secreto na Prefeitu-
ra de Vitorino Freire (MA), co-
mandada por sua irmã, Luanna 
Rezende (União).

Presidente defende presunção de inocência de ministro 
Ricardo Stuckert/PR

Lula quer ganhar tempo na decisão sobre Juscelino

Por ana Paula Marques

Durante discurso na confe-
rência da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) em 
Genebra, na Suíça, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
voltou a defender a reforma do 
sistema financeiro global como 
uma ferramenta de diminuição 
da desigualdade no mundo du-
rante o lançamento da Coali-
zão Global por Justiça Social da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

O petista criticou o acúmu-
lo de riqueza no mundo e vol-
tou a defender o tema que foi 
central durante a presidência 
brasileira do G20: a reforma do 
sistema financeiro global como 
uma ferramenta de diminuição 
da desigualdade no mundo. 
Além disso, Lula também vol-
tou a fazer críticas ao mercado 
financeiro, e defendeu que o Es-
tado tem responsabilidade pelo 
desenvolvimento do país.

“O Brasil está impulsio-
nando a proposta de taxação 
dos super-ricos nos debates do 
G20. Nunca antes o mundo 
teve tantos bilionários. Estamos 
falando de três mil pessoas que 
detêm quase US$ 15 trilhões 
em patrimônio. Isso represen-
ta a soma dos Produtos Inter-
nos Brutos (PIBs) do Japão, da 
Alemanha, da Índia e do Reino 
Unido”, declarou Lula.

Farpas
O presidente também 

usou seu discurso para alfine-
tar o bilionário Elon Musk, 
dono do X (antigo Twitter) 

e da SpaceX, fabricante de 
sistemas aeroespaciais, trans-
porte espacial e comunica-
ções. “A concentração de ren-
da é tão absurda que alguns 
indivíduos possuem seus pró-
prios programas espaciais. 
Não precisamos buscar solu-
ções em Marte. É a Terra que 
precisa do nosso cuidado”, 
enfatizou.

Além de preparar uma pri-
meira exploração em solo mar-
ciano, Musk tem demostrado 
interesse na política brasileira 
nos últimos tempos. Ele che-
gou a rivalizar com o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
por decisões contra a platafor-
ma X. Como o ministro é visto 
como um inimigo para o bol-
sonarismo, a oposição de Lula 
viu o ato do bilionário como 
um apoio ao ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro.

Guerra
Ainda na última quinta-

-feira (13), o presidente voltou 
a defender um acordo de paz 
entre Ucrânia e Rússia e suge-
riu que se os presidentes Vo-
lodymyr Zelensky (Ucrânia) 
e Vladimir Putin (Rússia) não 
conversam, é sinal de que “estão 
gostando da guerra”, caso con-
trário, já tinham encontrado 
uma solução pacífica. Lula tam-
bém declarou que não defende 
Putin no conflito iniciado há 
mais de dois anos, após as tro-
pas russas invadirem a Ucrânia.

Outro tópico abordado 
pelo presidente foram os de-
safios dos trabalhadores no 
mundo, como a desigualdade 
salarial entre homens e mulhe-
res. Lula chamou atenção para 
o número de mulheres que se-
guem fora do mercado por con-
ta da distribuição desigual das 
tarefas domésticas.

“Trabalho igual para salário 
igual ainda é uma utopia. Mais 
de meio bilhão de mulheres em 
idade ativa estão fora da força 
de trabalho devido à divisão 
desigual das responsabilidades 
familiares e dos cuidados”, co-
mentou.

Agenda europeia
Na última sexta-feira (14), 

o presidente Lula pousou na 
Itália para cumprir agenda no 
G7—colegiado formado pelas 
nações mais desenvolvidas do 
mundo, Canadá, França, Ale-
manha, Itália, Japão, Reino 
Unido e Estados Unidos. O 
Brasil participa como convi-
dado. A reunião acontece en-
tre os dias 14 e 15. A cúpula 
dos líderes discute, entre ou-
tros temas, os conflitos entre 
Rússia e Ucrânia e na Faixa 
de Gaza entre Israel e o grupo 
Hamas.

Lula é convidado da primei-
ra-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni. Essa é a oitava vez que 
o petista participa da cúpula 
como convidado. O evento 
acontece em Borgo Egnazia, na 
região da Puglia, e acontece em 
um momento em que a extre-
ma-direita acaba de aumentar a 
sua presença no parlamento da 
União Europeia.

Como medida para tentar 
aplacar a ampliação do gru-
po, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, chegou 
a dissolver o parlamento do 
país e convocar novas elei-
ções. O presidente Lula deve 
ter uma reunião bilateral com 
Macron.

lula volta a mirar os super-ricos
Ricardo Stuckert / PR

Lula discursou na OIT em Genebra antes de ir para a Itália

CORREIO BASTIDORES

Para deputada, proposta 
é inconstitucional

Pena maior para aborto do 
que para infanticídio

Sem mudança 30 anos

Espantalho

Processos

O pardo

Prazos

Contrária ao projeto, a 
deputada Jandira Fegha-
li (PCdoB-RJ) classifica a 
proposta de inconstitu-
cional, já que o homicí-
dio simples é vinculado à 
idéia de cidadania. “O feto 
não é cidadão, não tem 
personalidade jurídica”, 
argumenta.
Ressalta que os parlamen-
tares que se opõem ao 
projeto lutam para evitar 

sua votação em plenário 
— avalia que, neste caso, 
a proposta seria aprovada. 
Segundo Jandira, o presi-
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), adiantou que 
não vai pautar o assunto 
imediatamente. 
Ela frisa que tema geraria 
um problema para o pre-
sidente Lula, que se veria 
obrigado a sancionar ou 
vetar a mudança.

O projeto que equipara o 
aborto a homicídio quan-
do praticado depois de 
22 semanas de gestação 
prevê pena mais pesa-
da do que a estabelecida 
para a mulher que mata o 
próprio filho no parto ou 
logo após do nascimento.
O artigo 123 do Código Pe-
nal, que trata do infanticí-
dio, prevê prisão de dois 
a seis anos para a mulher 
que cometer este crime 
“sob a influência do esta-

do puerperal”. 
Pela proposta do deputa-
do e pastor Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ), a pena 
para homicídio simples 
— de seis a 20 anos de de-
tenção — seria aplicada 
até mesmo se a gestação 
tiver sido gerada por estu-
pro. A legislação atual não 
estabelece um limite para 
os abortos nos casos per-
mitidos (estupro, risco de 
vida para a mulher fetos 
anencéfalos)

À coluna, Cavalcante disse 
não abrir mão de equipa-
rar o aborto depois de 22 
semanas ao homicídio. 
Não aceita, por exemplo, 
estabelecer um prazo 
para a interrupção legal 
da gestação e uma puni-
ção como a prevista para 
os casos de aborto (até 
três anos para a mulher).

Ele rechaça a crítica de 
que o  projeto estabelece 
para a mulher violentada 
pena maior do que a pre-
vista para estuprador (de 
até dez anos de prisão; 12 
anos se a vítima tiver en-
tre 14 e 18 anos). Defende 
castração química e au-
mento de pena para 30 
anos de cadeia.

Presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante virou 
trunfo de Lula para conter 
pressões por mudanças 
na área econômica, como 
a substituição de Fernan-
do Haddad. Diante da 
menção de Mercadante 
como eventual substituto 
do ministro, até os radi-
cais optam pelo silêncio. 

Em 2021, foram abertos 
333 processos em tribu-
nais de justiça do país 
para apuração e julga-
mento de casos de abor-
to. Isso representa 0,22% 
das 150 mil mulheres que, 
nesse mesmo ano, foram 
atendidas para tratar de 
consequências da inter-
rupção de gravidez.  

O ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, 
é, veja só, pardo. De pele 
clara e cabelos castanhos, 
o político cravou sua etnia 
em 2022, ao registrar sua 
candidatura a deputado. 
Na eleição de 2018, quan-
do não havia estímulos a 
candidatos negros, ele se 
declarou branco.

Com raras exceções (caso 
do Canadá), a  maioria dos 
países onde o aborto é le-
gal estabelece um prazo 
para sua realização, que 
chega a 28 semanas de 
gestação na Bielorrúsia. 
Na França e na Alemanha, 
o limite é de 14 semanas; 
no Reino Unido e Países 
Baixos, de 24.

Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Jandira Feghali quer impedir votação

Sóstenes Cavalcante é o autor da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Crise deflagra ‘debandada’ de 
R$ 40 bi em recursos externos

Gestoras preveem cenário 
‘desafiador’ para a economia

CORREIO ECONÔMICO

Ciclo vicioso ‘Governo gastador’

Lucro de R$ 3,3 bi

‘Fora do armário’

‘Alegria geral’

Deterioração já!

O ‘nocaute’ sem fim, apli-
cado pelo dólar ao real, 
tem causado estragos, 

não só, no plano cambial, 
mas no mercado de capi-
tais, que já perdeu, desde 
o início do ano, mais de R$ 

40 bilhões – somente R$ 4 
bilhões neste mês. 
Só na terça-feira (11), hou-

ve fuga de R$ 957,295 mi-

lhões de recursos gringos 
do mercado nacional. 

Outro reflexo adverso 
pôde ser observado na 
B3 (B3SA3), que registrou 
queda de 8,8%, no com-

parativo anual, em volu-

me financeiro diário de 
ações, além de recuo de 
3,4%, ante o mês anterior.
Tais dados, a princípio, 
evidenciam que a fase 

de ‘namoro’ do investidor 

com a bolsa brasileira pa-

rece ter acabado.

Um cenário de maiores 

incertezas, tanto internas 

quanto externas, que de-

safiam a gestão da eco-

nomia nacional. É o que 
projetam gestoras de in-

vestimentos, ao menos, 

no curto prazo, no que 
toca à continuidade do 

processo de valorização 
do dólar ante o real. 
Entre os ingredientes des-

sa receita cambial amar-
ga, especialistas apontam 
o desgaste do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad; as recorrentes dúvi-

das acerca do rumo fiscal 
ou do viés a ser adotado 
pelo Fed (Federal Reser-
ve) em sua política mone-

tária, o que afeta o merca-

do global, como um todo. 
Tal direção errática pode 
ser medida pelo fato de a 
cotação comercial da mo-

eda ianque ter atingido, 

nesta quarta-feira (12), o 
patamar de R$ 5,40, pela 
primeira vez em 18 meses.

Um ciclo vicioso no curto 
prazo, mediante a piora 
das expectativas de infla-

ção e quanto à percepção 
de risco fiscal, que acio-

nam uma ‘corrida’ a ati-

vos mais seguros, como 

o dólar, avalia a Persevera 
Asset Management, que 
prevê uma ‘batalha difícil’ 
pela recuperação do real. 

Em seu diagnóstico, o 
sócio-fundador da Perse-

vera Asset Management, 
Guilherme Abbud aponta 
que a raiz do problema 
cambial é a “desancora-

gem das expectativas e 
o temor dos investidores 

sobre a ancoragem fiscal”, 
além da identificação do 
“governo mais gastador”.

Em contraste à profusão 
de queixas de clientes-u-

suários da medicina pri-
vada no país, os planos 
de saúde ‘festejam’ lucro 
de R$ 3,3 bi no primeiro 
trimestre do ano (1T24), o 
mais positivo para o perí-
odo desde 2019, admitiu a 

Agência Nacional de Saú-

de Complementar (ANS).

Cada vez mais próximo 
do fim de seu mandato 
à frente do BC, Campos 
Neto, de forma surpreen-

dente, antecipou a eleição 
presidencial, ao se candi-
datar ao posto de ministro 
da Fazenda, caso o bolso-

narista e atual governador 
de SP, Tarcísio de Freitas, 
chegue ao Planalto.

Em confirmação da ‘ex-

celente saúde financei-
ra’ dos planos privados, a 
ANS admite que o lucro 
foi observado em todos 
os segmentos: operadoras 
odontológicas (R$ 187,9 
milhões); médico-hospi-
talares, (R$ 3,07 bilhões) e 
administradoras de bene-

fícios (R$ 66,4 milhões).

Apesar de sua ‘autopro-

clamada’ candidatura 
ministerial, como o diri-
gente do BC prevê uma 
deterioração econômica 
no médio prazo, sua reco-

mendação a Freitas é de 
tentar a reeleição ao Pa-

lácio dos Bandeirantes, do 
que enfrentar o degaste 

do Planalto.  

Divulgação
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Fuga de capital externo é sinal amarelo para economia

Gestoras ‘apostam’ que apreciação cambial continuará

Vendas do comércio crescem 
0,9% em abril; 4ª alta seguida
Com o resultado, setor agora acumula variação de 4,9% no ano

Por marcello Sigwalt

Em paralelo ao desempenho 
positivo dos serviços, as vendas 
do comércio varejista mantive-
ram a rota de ascensão, ao avan-
çarem 0,9% em abril, a quarta 
alta seguida, conforme apon-
tam dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC), divulga-
da, nessa quinta-feira (13) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Se considerado o compara-
tivo anual, o resultado de abril 
representou elevação de 2,2%, o 
que corresponde à 11ª taxa po-
sitiva seguida, enquanto o acu-
mulado do ano é de +4,9%, e 
de 2,7%, nos últimos 12 meses. 
Em nota, o IBGE avalia que “o 
setor registrou taxas positivas 
em todos os meses deste ano 
e, com esse resultado, o maior 
nível da série histórica, que se 
encontrava em março de 2024, 
foi deslocado para abril”.

“Esse comportamento de 
quatro variações não negativas 
seguidas também aconteceu 
no ano passado, entre junho e 

setembro, mas com amplitu-
des menores. Neste ano, o va-
rejo veio com resultados mais 
expressivos e, nos últimos três 
meses, vem alcançando o últi-
mo recorde da série com ajus-
te sazonal, que havia sido em 
outubro/novembro de 2021”, 
explica o gerente da pesquisa, 

Cristiano Santos.
No caso do comércio vare-

jista ampliado – que abrange 
atividades de veículos, motos, 
partes e peças; material de 
construção e atacado de pro-
dutos alimentícios; bebidas e 
fumo – houve declínio de 1% 
nas vendas.  

Das oito atividades pesqui-
sadas pela PMC, cinco apre-
sentaram avanço em abril, em 
que se destacam hiper, super-
mercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo (1,5%) e 
equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação (14,2%).  

Divulgação

Mercado de trabalho ‘aquecido’ e avanço da renda influíram na 4º alta das vendas comerciais

Por marcello Sigwalt

Em decorrência dos pro-
blemas climáticos registrados 
no ano passado e no atual – de 
formação das lavouras, da es-
tiagem em áreas produtoras 
da região Centro-Oeste, assim 
como as altas temperaturas que 
reduziram o ciclo de algumas 
culturas, afetando sua produ-
tividade – a safra brasileira de 
cereais, leguminosas e oleagi-
nosas de 2024 deverá apresen-
tar recuo de 5,9% (menos 18,6 
milhões de toneladas) em rela-
ção à de 2023 (315,4 milhões 
de toneladas), ao contabilizar 
296,8 milhões de toneladas, 
além de se situar 0,9% abaixo 
da estimativa de abril (2,8 mi-
lhões de toneladas).

Ao mesmo tempo, o Levan-
tamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola (LSPA), divulga-
do nessa quinta-feira (13) pelo 
IBGE, aponta que a área a ser 
colhida, projetada em 78,3 mi-

lhões de hectares, corresponde 
a um aumento de 0,6% (mais 
454.502 hectares), ante à área 
de 2023, bem como supera em 
0,6% (+445.140 hectares), o 
registrado em abril. Dos itens 
componentes da safra, o algo-
dão foi o único a exibir recorde 
de produção. 

Na análise do gerente de 
agricultura do IBGE, Carlos 
Alfredo Guedes, “a redução da 
produção reflete o impacto dos 
problemas climáticos ocorridos 
em 2023 e 2024, desde a im-
plantação das lavouras, com a 
falta de chuvas na região Centro 
Oeste, a altas temperaturas que 

encurtaram o ciclo de algumas 
lavouras e reduziram a produti-
vidade. Alguns produtores tive-
ram de fazer replantio, caso da 
soja, e outros optaram por au-
mentar a área de algodão, cuja 
produção está batendo recorde 
com estimativa de 8,5 milhões 
de toneladas, alta de quase 10% 
em relação ao ano passado, que 
também foi recorde”.

Segundo o gerente da pes-
quisa, Carlos Barradas,”hou-
ve falta de chuvas em estados 
como o Mato Grosso do Sul, 
que apresentou uma queda de 
3,4 milhões de toneladas nas 
estimativas de maio. No Rio 
Grande do Sul caiu 2,1 milhões 
de toneladas e no Paraná, 457 
mil toneladas. 

Já a produção de soja deverá 
cair 3,5% (146,7 milhões de to-
neladas), no comparativo anual 
e de 1,1% no mensal, apesar do 
aumento de 3,5% da  área plan-
tada, ante 2023 e 0,8%, ante 
abril.  

iBGE prevê safra 5,9% menor este ano 
Divulgação

Recuo da produção de soja pesou muito na frustração da safra 

Planalto ‘baixa o tom’ e futuros caem

Confiança industrial recua 0,8 ponto 

A ‘recuada estratégica’ pro-
tagonizada pelo Planalto, por 
meio de declarações orques-
tradas de seus ‘fiéis escudeiros 
ministeriais’, em favor da ne-
cessidade de um ajuste mais 
‘sério’ nos gastos federais surtiu 
o efeito esperado, de baixa dos 
juros futuros, na sessão dessa 
quinta-feira (13), o que ame-
nizou, pelo menos em parte, o 
clima pesado que tomou conta 
do mercado na véspera, pelo 
‘isolamento’ do ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, após 
a fragorosa derrota política da 
‘repudiada’ MP do PIS/Cofins.

Devido a tais fatores, as ta-
xas futuras passaram a operar 
‘em linha’ com o comporta-
mento de baixa dos Treasuries 
(títulos do Tesouro do EUA), 
em decorrência da deflação dos 
preços no atacado ianques. 

Tal tendência foi evidencia-
da no fechamento dos negó-
cios, em que a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro 

(DI) para janeiro de 2025 ‘en-
colheu’ de 10,720%, na véspe-
ra, para 10,645%; a do DI para 
janeiro de 2026 ‘derreteu’ de 
11,32% para 11,23%; a do DI 
para janeiro de 2027 ‘despen-
cou’ de 11,70%, no ajuste ante-
rior, para 11,60%, ao passo que 
a do DI para janeiro de 2029 – 
a chamada ‘ponta longa’ – mar-
cava 12,03%, ante os 12,12% 
anteriores.

Tendo iniciado em baixa 
discreta, no início das nego-

ciações, os juros futuros acaba-
ram consolidando a tendência 
regressiva, reforçada pelo ‘alí-
vio’ da curva dos Treasuries, 
apesar do ‘desconforto’ pelas 
declarações presidenciais, que 
lançavam dúvidas sobre a per-
manência de Haddad à frente 
da Fazenda. 

Já à tarde, mediante a ‘ava-
lanche’ de discursos em favor 
do controle de gastos, atingiu o 
propósito evidente de ‘acalmar’ 
o mercado. (M.S.)

Reflexo da performance 
moderada da indústria no pri-
meiro semestre do ano (1S24), 
o Índice de Confiança do Em-
presário Industrial (ICEI) 
recuou 0,8 ponto em junho 
(ante o mês anterior), de 52,2 
pontos para 51,4 pontos, en-
quanto o Índice de Condições 
Atuais caiu de 47 pontos para 
46,2 pontos, no comparativo 
mensal, o que indica uma per-
cepção mais negativa ainda das 
condições atuais da economia 

brasileira e das empresas, no 
retrospecto dos últimos seis 
meses. Os dados foram divul-
gados, nessa quinta-feira (13), 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI).

“A confiança da indústria 
iniciou o ano em patamar baixo 
na comparação com janeiro de 
anos anteriores, em 53,2 pon-
tos, e alternou entre pequenas 
altas e baixas ao longo do ano, 
mostrando tendência de baixa 
por todo o primeiro semestre. 

Apesar da tendência de baixa, 
o índice de confiança encerra 
o primeiro semestre acima da 
linha divisória de 50 pontos, 
que separa confiança de falta 
de confiança, indicando con-
fiança, ainda que moderada, do 
empresariado industrial brasi-
leiro”, destaca a nota da confe-
deração. 

No que se refere aos pró-
ximos seis meses, o Índice de 
Expectativas (IE) caiu de 54,8 
pontos para 54 pontos, retração 

gradual que traduz otimismo 
moderado em relação à econo-
mia, uma vez que se mantém no 
patamar acima de 50 pontos.

Para a economista da CNI, 
Larissa Nocko, “ainda há outros 
fatores econômicos que afetam 
a confiança do empresário in-
dustrial, como a Reforma Tri-
butária, ainda em fase de regu-
lamentação; e as taxas de juros 
que, mesmo recuando em rela-
ção a 2023, coíbem a atividade 
econômica”. (M.S.)
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Bolada

Reforços

Sonnen em paz com Anderson Silva

Nada feito

Punido

FORA DE PARIS
Lionel Messi não jo-
gará as Olimpíadas 
de 2024. O atacante 
de 36 anos explicou 
que a idade não o 
permite disputar 
duas competições 
seguidas. “É um mo-
mento difícil porque 
agora está aconte-
cendo a Copa Améri-
ca. Seriam dois, três me-
ses seguidos fora do clube e, principalmente, nesta idade 
não estou pronto para jogar o tempo todo. Preciso esco-
lher bem os momentos e acredito que seria demais fazer 
dois torneios seguidos”, disse Messi, à ESPN Argentina.

O Aston Villa está próximo 
de acertar a venda do vo-
lante Douglas Luiz para a 
Juventus por cerca de R$ 
137 milhões. Pelo meca-
nismo FIFA, o Vasco, clube 
formador, receberá cerca 
de R$ 3 milhões.

Sob comando de Artur 
Jorge, o Botafogo vive 
boa fase na temporada. 
Em entrevista ao Sportv, 
o português afirmou que 
espera reforços na janela 
de transferências e que 
Textor sabe quais são.

Em entrevista ao UOL, o 
norte-americano Chael 
Sonnen confirmou que 
está em paz e que se 
sente honrado em ser o 
adversário de Anderson 
Silva, seu rival histórico 
dos tempos de UFC, na 
despedida do ‘Spider’ das 

lutas (agora do boxe) em 
solo brasileiro. Eles vão se 
enfrentar no Spaten Fi-
ght Night, em São Paulo, 
neste sábado (15). A luta, 
infelizmente, será apenas 
para convidados, mas o 
evento terá transmissão 
da Rede Globo.

Após rumores de que o 
Fluminense teria inte-
resse na contratação de 
Jader Quiñónes, meia co-
lombiano do América de 
Cali, uma fonte interna re-
velou que o clube não vai 
negociar com o jogador.

Diretor executivo de fute-
bol do Flamengo, Bruno 
Spindel foi suspenso pelo 
STJD pelo período de 20 
dias. A punição é por crí-
ticas a arbitragem de Bra-
gantino 1x1 Flamengo, em 
4 de maio deste ano.

FIFA.com

Messi está fora das Olimpíadas

CORREIO NO MUNDO

Cúpula do G7 I

Processado

Vitória de Milei foi apertada

Lei violada?

Cúpula do G7 II

APROVAÇÃO
 É questão de ver o 
copo meio cheio, ou 
então meio vazio. 
Javier Milei obteve 
sua primeira vitória 
legislativa na Argen-
tina em pouco mais 
de seis meses de 
governo na quarta, 
ainda que em um 
escopo bem redu-
zido do que o que pre-
tendia inicialmente. Em um dia de tensões no entorno 
do Congresso na capital Buenos Aires, o Senado enfim 
aprovou a Lei de Bases proposta pelo ultraliberal antes 
comumente chamada de Lei Ônibus.

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, abriu 
na manhã desta quinta-
-feira (13) os trabalhos da 
reunião de cúpula do G7, 
que ocorre até o próximo 
sábado (15), no país, em 
Borgo Egnazia, na Puglia, 
no sul. 

Grupos que atuam pelos 
direitos dos imigrantes 
nos EUA processaram 
o governo Joe Biden na 
quarta devido à imposi-
ção de um decreto presi-
dencial, que impõem me-
dida que fecha a fronteira 
com o México.

Após disputa de voto a 
voto, a Casa Rosada con-
seguiu reunir 36 votos. O 
Senado tem 72 membros, 
e aprovar a medida exigia 
maioria de ao menos 37. 
Com o cenário de empate, 
coube à vice-presidente 
Victoria Villarruel, que no 

país também presidente 
o Senado, desempatar.
Obviamente, ela votou 
pela aprovação. “Hoje 
existem duas Argentinas, 
uma violenta, outra dos 
trabalhadores”, disse ela. 

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Os grupos, liderados pela 
organização American Ci-
vil Liberties Union, dizem 
que as restrições violam a 
lei de asilo dos EUA e que 
Biden não seguiu o pro-
cedimento. A ação foi pro-
tocolada em um tribunal 
federal em Washington.

Sorridente, Meloni aco-
lheu um a um os líderes 
dos sete países do gru-
po, que representam as 
maiores economias, por 
volta das 11h (6h de Brasí-
lia). As primeiras sessões 
incluíram debates sobre o 
continente africano.

Reprodução

Dia marcado por confrontos

Guerras deslocam milhões

Alto nível nas 
areias da Sociedade 
Hípica Brasileira

Proporção de deslocados por conflitos quase dobra em dez anos

Concurso 
de Saltos 
Nacional 
Santo Antônio 
segue até 
domingo

Com aumentos anuais con-
secutivos na última década, o nú-
mero de pessoas forçadas a deixar 
seus lares por guerras, conflitos, 
perseguições ou violações de direi-
tos humanos chegou a 117,3 mi-
lhões no último ano, informou a 
Organização das Nações Unidas.

É como se uma a cada 69 pes-
soas, ou então 1,5% da população 
global, estivesse nessa situação de 
deslocamento forçado. Dez anos 
atrás, essa proporção era de uma 
pessoa a cada 125 no mundo.

Neste grupo estão incluídos 
aqueles já reconhecidos como 
refugiados ou em situação seme-
lhante; aqueles que estão solici-
tando asilo em outros países; e 
também aqueles que estão des-
locados dentro de seus próprios 
países, em uma migração domés-
tica forçada pela violência.

Os novos dados da Acnur, o 
alto comissariado da ONU para 
refugiados, reforçam a importância 
do Brasil como receptor de refugia-
dos. Em toda a América Latina, é o 
país com mais pessoas refugiadas 

ou em situação semelhante, como 
mais de 87 mil haitianos que re-
cebem a chamada autorização de 
residência humanitária.

Ao todo, são 235,7 mil no 
Brasil. É um número considera-
velmente maior que o observado 
no México (127,7 mil), país re-
conhecido no imaginário global 
como um dos principais destinos 

de imigrantes que buscam o “so-
nho americano”, o desejo de che-
gar aos Estados Unidos.

Ainda que o aumento do 
número de deslocados não mais 
surpreenda instituições como o 
Acnur, dado o crescimento da 
população global acompanhado 
de uma multiplicação de conflitos 
internacionais e domésticos em 

todo o mundo, 
alguns fatores cha-
mam a atenção.

Um deles é o 
tamanho da cri-
se na Venezuela, 
asfixiada pela di-
tadura de Nicolás 
Maduro e que, no 
dia 28 de julho, 
deve ir às urnas 
sob desconfiança 
de que o pleito 
não seja demo-
crático e transpa-
rente. São mais de 
6,1 milhões de re-
fugiados venezue-
lanos expulsos de 

seu país pelo definhar econômi-
co ou pela perseguição política.

É um número muito similar 
ao de um país em guerra civil, 
como a Síria, ou o Afeganistão, 
que vive sob o regime fundamen-
talista do Talibã cada um com 6,4 
milhões de refugiados.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

O Concurso de Saltos 
Nacional Santo Antônio, 
competição cinco estrelas 
aberta na quinta-feira (13) e 
que segue até domingo (16), 
na Sociedade Hípica Brasi-
leira, no Rio, começou com 
provas de altíssimo nível 
técnico. No primeiro dia, o 
cavaleiro Rodrigo Ullmann 
– montando Kent do Santo 
Antônio – venceu a Prova 
BTG Pactual, a 1,30m com 
desempate, na categoria sê-
nior (38s12). Gabriel Kayan 
Magalhães, montando Ota-
viano M (39s23); e Thiago 
Mattos, montando Don Juan 
do Santo Antônio (39s74), 
também brilharam na noite 
de quinta, garantindo o se-
gundo e o terceiro lugares, 
respectivamente.

José Roberto Reynoso, 
com Eganix; João Pedro de 
Souza Robert, com Lord Ca-
retino; e Loisse Garcia, com 
Colorado do Moinho, com-
pletaram o pódio. No fim da 
noite, os cavaleiros saltaram, 
a 1,45m, uma prova em ho-
menagem a Dadado Veiga. 
A competição tem entrada 
franca.

Reprodução
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Cerca de 15% da população mundial está nesta condição

Rodrigo Ullmann, montando Kent do Santo Antônio

Hamas nega ter exigido 
mudanças em acordo

Hezbollah revida com 
ataque contra Israel

Líderes do Hamas negaram 
nesta quarta que o grupo tenha 
exigido mudanças na proposta 
apresentada pelos Estados Uni-
dos para estabelecer um ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza. Na 
guerra de versões que permeia o 
conflito, o governo de Israel ha-
via dito na véspera que a facção 
pretendia mudar os principais 
parâmetros do plano, o que co-
locaria em dúvida a viabilidade 
de sua implementação.

Osama Hamdan, um dos 
porta-vozes do grupo terroris-

ta, acusou Tel Aviv e Washin-
gton de “fugirem de qualquer 
compromisso” para estabele-
cer cessar-fogo permanente 
em Gaza. “Não falamos sobre 
quaisquer novas ideias ou pro-
postas [ao plano]”.

Mediadores do Qatar e do 
Egito confirmaram na terça o 
recebimento de uma resposta 
formal do Hamas ao plano dos 
EUA, mas um dos negociado-
res disse que a facção havia exi-
gido emendas, cujos detalhes 
não foram divulgados.

Israel afirmou ter identifica-
do o lançamento de aproxima-
damente 215 projéteis do norte 
do Líbano nesta quarta-feira 
(12), um dia depois de um co-
mandante sênior do Hezbollah 
ser morto em um ataque de Tel 
Aviv no sul do país vizinho.

Segundo o Exército is-
raelense, a maioria dos projé-
teis, disparados em duas roda-
das, caiu em terrenos baldios 
ao norte e causou incêndios, 
mas outros foram intercepta-
dos. Não houve vítimas do lado 

israelense, mas bombeiros esta-
vam combatendo focos de fogo 
em diversos pontos, de acordo 
com Tel Aviv. O Exército afir-
mou também que respondeu 
com novos ataques aéreos con-
tra dois pontos no sul do Líba-
no, enquanto a artilharia bom-
bardeou um terceiro local.

O Hezbollah, por sua vez, 
não mencionou números ofi-
cialmente, apenas anunciou 
que disparou “vários foguetes” 
contra três bases militares is-
raelenses.

por Livia Camillo (Folhapress)

Desde que paralisou o Cam-
peonato Brasileiro por duas roda-
das, a CBF ainda não estruturou 
projetos para apoiar os clubes do 
Rio Grande do Sul afetados pelas 
enchentes. Pelo menos é o que 
afirma Henrique Gutterres, exe-
cutivo de marketing do Grêmio.

Pouco mais de um mês após o 
início da tragédia climática, o os 
clubes gaúchos tentam encontrar 
meios de se reestruturar, mas não 
contam com a estrutura da CBF 
nesse processo.

“Se a gente ver quais foram as 
decisões da CBF que ajudaram 
as equipes do Sul, a gente vai ver 
que não teve, né? Basicamente, 
a CBF delegou para cada clube 
a sua negociação. A única coisa 
que a CBF fez foi a paralisação do 
Campeonato Brasileiro por duas 
rodadas, mas também o fez por-
que sofreu uma pressão enorme 
dos clubes e, principalmente, da 
sociedade”, afirma Gutterres em 
entrevista à reportagem.

O responsável pela área de 
publicidade do Tricolor Gaúcho 
também entende que as ações 
pontuais da principal entidade do 
futebol brasileiro não se transfor-
maram em um projeto estrutura-
do a médio e longo prazo.

Contatada pela reportagem, a 
CBF pontuou as ações que foram 
realizadas em prol da reconstru-
ção do Rio Grande do Sul até o 
momento. São elas:

- Realização do jogo bene-
ficente em parceria com a Rede 
Globo;

- Doação financeira;
- Alterações na tabela;
- Apoio da FIFA, que garante 

investimento e fomento para o 
futebol e clubes menores.

Diretor do 
Grêmio cobra 
apoio da CBF

Divulgação

Thiago Martins fechou a 1ª noite na terceira colocação
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Proposta de China e Brasil 
cada vez com mais apoio

Documento sobre soluções para a questão da Ucrânia foi assinado recentemente 

Por Folhapress

O 
chanceler da 
China, Wang 
Yi, disse que 
o documen-
to sobre a 

Guerra da Ucrânia assinado 
há três semanas com Celso 
Amorim tem recebido apoio 
crescente. O comentário foi 
feito ao ministro brasileiro das 
Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, durante a reunião de 
chanceleres dos países do Brics 
em Nijni Novgorod, na Rússia. 
“Recentemente, China e Brasil 
emitiram conjuntamente seis 
entendimentos comuns sobre 
a solução política da questão 
da Ucrânia”, afi rmou Wang, 
segundo relato da diplomacia 
chinesa e da agência Xinhua. 
“Cada vez mais países enten-
dem e aprovam.”

Segundo o porta-voz Lin 
Jian, em entrevista coletiva em 
Pequim, “52 países e organiza-
ções internacionais confi rma-
ram que endossam os entendi-
mentos comuns ou que estão 
analisando a forma de endos-
sá-los”. Procurado na noite de 
quinta na capital chinesa, o 
ministério adiantou dois, Hun-
gria e Nicarágua. Em artigo 
publicado na Folha de S.Paulo, 
Amorim escreveu, por parte 
do Brasil, que “vários dos paí-
ses contatados demonstraram 
compartilhar da mesma visão” 
expressa no documento.

Wang, com Vieira, obser-

vou ainda que este é o ano inau-
gural de “cooperação do Brics 
ampliado” e que a China quer 
trabalhar com o Brasil para isso, 
“permitindo que o mecanismo 
Brics desempenhe um papel 
maior na governança global e 
na salvaguarda dos interesses 
dos países em desenvolvimen-
to”. De sua parte, segundo o 
relato chinês, o chanceler brasi-
leiro citou a “visita bem-sucedi-
da” do vice-presidente Geraldo 
Alckmin a Pequim e disse que 
“Brasil e China compartilham 
posições semelhantes em mui-

tas questões”, acrescentando 
que a “declaração conjunta 
sobre os seis entendimentos 
comuns é de importância signi-
fi cativa”.

O documento foi anun-
ciado no último dia 23, após 
reunião de três horas entre 
Wang, também diretor de po-
lítica internacional do Partido 
Comunista da China, e Amo-
rim na chamada Casa de Hós-
pedes Diaoyutai, um parque 
fechado no centro de Pequim. 
Entre os entendimentos está o 
de que China e Brasil “apoiam 

uma conferência internacional 
de paz, que seja reconhecida 
tanto pela Rússia quanto pela 
Ucrânia, com participação 
igualitária de todas as partes 
relevantes, além de uma dis-
cussão justa de todos os planos 
de paz”.

Segundo informou na oca-
sião a assessoria de Amorim, 
Brasil e China “devem engajar 
países amigos para construir” 
a conferência. A proposta con-
trasta com o encontro convoca-
do para este fi m de semana na 
Suíça. A Rússia não foi convi-

dada, o que levou o Brasil e ou-
tros países a argumentarem que 
não faz sentido falar em um fi m 
negociado para a guerra sem 
um dos lados presente.

A diplomacia brasileira será 
representada no encontro por 
sua embaixadora em Berna, 
Claudia Buzzi. No dia seguinte 
à reunião com o chanceler chi-
nês, questionado sobre como 
seria, na prática, a negociação 
de paz que Brasil e China pre-
tendem encaminhar, Amorim 
respondeu: “Bom, esse é outro 
passo. O primeiro é aceitar uma 

solução que envolva Rússia e 
Ucrânia. Vamos aguardar a re-
percussão que isso vai ter”. O 
presidente Lula conversou na 
última segunda (10) com o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, 
e segundo o governo brasileiro 
“reiterou a defesa de negocia-
ções de paz que envolvam os 
dois lados do confl ito, em linha 
com documento assinado” por 
Amorim e Wang.

Além da participação russa, 
os “entendimentos comuns” 
sobre a guerra incluíram estes 
cinco, resumidamente: China 
e Brasil “apelam a todos os ato-
res relevantes a observarem três 
princípios para a desescalada da 
situação, a saber: não expansão 
do campo de batalha, não esca-
lada dos combates e não infl a-
mação da situação por qualquer 
parte”; “São necessários esfor-
ços para aumentar a assistência 
humanitária em áreas relevan-
tes e prevenir uma crise huma-
nitária de maior escala”; “O uso 
de armas de destruição em mas-
sa, em particular armas nuclea-
res, químicas e biológicas, deve 
ser rejeitado. Todos os esforços 
possíveis devem ser feitos para 
prevenir a proliferação nuclear 
e evitar uma crise nuclear.”;

“Ataques contra usinas nu-
cleares ou outras instalações 
nucleares pacífi cas devem ser 
rejeitados.”

“A divisão do mundo em 
grupos políticos ou econô-
micos isolados deveria ser 
evitada.”

Folhapress

Proposta de China e Brasil para Guerra da Ucrânia ganha apoios, diz Pequim
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O ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, condenou Marcos Aurélio 
Neves do Rego Sales a pagar 
indenização por danos morais 
à Rede Globo. Em 2020, ele 
publicou no Facebook uma 
campanha para que pessoas 
agredissem repórteres da emis-
sora, oferecendo dinheiro em 
troca. O valor da reparação será 
fixado na Justiça do Distrito Fe-
deral.

Sales era agente socioeduca-
tivo da Secretaria de Estado de 
Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal. Na ação movida contra 
ele, a Globo relatou que a pu-
blicação dizia “Jogue água em 
um repórter da Globo ao Vivo 
e ganhe R$ 100”. 

Abril deste ano trouxe um 
novo sinal de alerta em rela-
ção à demanda processual no 
Superior Tribunal de Justiça: 
em comparação com 2023, o 
número de novos processos 
recebidos pela corte aumentou 
quase 64%, chegando a 54.127.

Em abril de 2023, o STJ ha-
via recebido 33.029 novos ca-
sos. Em abril de 2022, 30.253. 
Em dois anos, um aumento de 
aproximadamente 78%. As in-
formações reunidas pela Asses-
soria de Gestão Estratégica do 
tribunal também apontam que, 
no primeiro quadrimestre des-
te ano, houve crescimento de 
10,41% no total de processos 
recebidos em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

Na sessão de quinta, o Tribu-
nal Superior Eleitoral reformou 
decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás e aplicou 
multa de R$ 24 mil ao deputa-
do federal Ismael Alexandrino 
Junior e ao PSD, solidariamen-
te, por propaganda eleitoral 
irregular devido ao derrama-
mento de santinhos perto de 
três seções eleitorais nas véspe-
ras das Eleições de 2022. Todos 
os ministros acompanharam o 
voto do relator, ministro Flo-
riano de Azevedo Marques, em 
favor da sanção.

Proposta pelo Ministério 
Público Eleitoral contra Ismael 
Alexandrino Junior e o PSD, a 
ação foi julgada improcedente 
pelo Regional.

condenado 
servidor que 
incitou ódio a 
jornalistas

Número de 
processos 
recebidos pelo 
STJ cresce 64%

Deputado é 
multado por 
propaganda 
irregular

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria no Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida 
(PMCMV), com abrangência 
de todas as modalidades e faixas 
de renda, e foco voltado para a 
gestão financeira do programa.

O objetivo do trabalho foi 
avaliar os aspectos relacionados 
à qualidade das construções e à 
infraestrutura no entorno dos 
empreendimentos financiados 
pelo PMCMV, bem como à 
eficácia de atendimento das 
metas do programa e ao desen-
volvimento do trabalho técnico 
social com os beneficiários. O 
volume de recursos abrangidos 
pela auditoria foi da ordem de 
134,4 bilhões, com data base 
em 2019. 

Programa 
Minha casa, 
Minha Vida em 
análise

TCU

Justiça não registra 
homotransfobia

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) criminalizou a ho-
motransfobia há cinco anos, 
enquadrando o delito na lei do 
racismo com pena de 2 a 5 anos 
de reclusão até que o Congresso 
Nacional aprove uma legislação 
específica sobre o tema.

De lá para cá, nenhum caso 
do tipo foi contabilizado pela 
Justiça brasileira, porque não 
foi criado um assunto proces-
sual específico para a discri-
minação contra LGBTs. Nos 
autos, tudo é classificado como 
racismo.

A informação é do CNJ 
(Conselho Nacional de Justi-
ça). O órgão não deu mais de-
talhes sobre a falta de detalha-
mento dos registros.

Enquanto isso, entidades 
têm tentado quantificar as 
ocorrências consultando ação 
por ação. Uma delas é o Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, que noticiou o total de casos 
de homofobia punidos como 
racismo desde 2020.

Naquele ano, foram 111 ca-

sos registrados na Justiça. Em 
2021, foram 328. Já em 2022, 
último ano com dados, foram 
503. No período observado, 
houve aumento de 353% nas 
notificações.

Foi o advogado Paulo Iotti, 
de São Paulo, o responsável por 
defender punição pela lei do ra-
cismo nos casos de homofobia e 
transfobia perante o Supremo.

A ação havia sido levada à 
corte pela ABGLT (Associação 
Brasileira de Gays, Lésbicas e 
Transexuais) e o partido Ci-
dadania. Para Iotti, a falta de 
assunto processual sobre ho-
motransfobia após cinco anos 
demonstra a “má vontade, inép-
cia e incompetência inacreditá-
veis” do Judiciário.

À Folha, ele explica que a 
lei contra crimes raciais já pre-
vê tipificações por cor, etnia, 
religião e procedência nacional. 
Por isso, não haveria barreira 
para incluir orientação ou iden-
tidade sexual.

Por: Bruno Lucca 
(Folhapress)

la Niña deve se formar 
no país até setembro

Em boletim divulgado ne 
quarta, o Inmet comunicou o 
fim do fenômeno El Niño, que 
se caracteriza pelo aquecimento 
acima do normal das águas do 
oceano Pacífico equatorial, im-
pactando em mudanças climá-
ticas em todo o mundo.

No Brasil, os principais efei-
tos são clima seco no Norte e 
Nordeste e aumento das chuvas 
no Sul, justamente o que foi ob-
servado desde o início de 2023, 
além das ondas de calor acima 
da média.

A partir de agora, no en-

tanto, outro fenômeno está 
chegando: o La Niña, que tem 
efeito oposto ao El Niño, uma 
vez que diminui a temperatura 
das águas do Pacífico. Segundo 
o instituto, projeções estendi-
das do Instituto Internacional 
de Pesquisa sobre Clima e So-
ciedade, da NOAA (Adminis-
tração Nacional Oceânica e 
Atmosférica dos EUA), indi-
cam que o La Niña tem 69% de 
probabilidade de se formar até 
setembro.

Por: Claudinei Queiroz 
(Folhapress)

Reprodução

Inmet comunicou o fim do El Niño na quarta
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A morte do empresário 

Henrique Silva Chagas, de 

27 anos, levou o deputado 

estadual Rogério Noguei-

ra (PSDB) a apresentar 

um projeto de lei que res-

tringe a realização do pro-

cedimento de peeling de 

fenol a médicos, preferen-

cialmente com especia-

lização em dermatologia 

ou cirurgia plástica.

Henrique morreu após 

fazer o peeling em uma 

clínica de estética de São 

Paulo. 

Imagens de uma câmera 

instalada na clínica da in-

fluencer Natalia Fabiana 

Freitas Antonio, 29, co-

nhecida como Natalia Be-

cker, mostram o empre-

sário passando mal após 

a realização do procedi-

mento, no dia 3 de junho. 

Ele morreu no local em 

que a prática foi realizada.

O fenol é uma substância 
química cáustica, utiliza-

da por dermatologistas 

em peelings químicos 

profundos para tratar ru-

gas, manchas na pele e 

cicatrizes.

O projeto foi protocolado 

na terça-feira (11) na As-

sembleia Legislativa de 
São Paulo. 

O Ministério da Saúde de-

talhou na quarta como 

será o funcionamento do 

Programa Mais Acesso a 

Especialistas, que tem o 

objetivo de ampliar e qua-

lificar o acesso à atenção 
especializada em saúde. 

O programa terá investi-

mento de R$ 1 bilhão, em 
2024, para filas de atendi-
mento.

Segundo a ministra da 

Saúde, Nísia Trindade, a 

ideia é que os pacientes 

tenham uma fila única, 
agendamento único e 

retorno garantido para a 

unidade de saúde da fa-

mília. “Trata-se do aten-

dimento a uma grande 

necessidade da nossa 

população e do fortaleci-

mento do SUS”. 

O Brasil registra atual-

mente cerca de 45% de 

cobertura em saúde bu-

cal. A meta do governo fe-

deral é alcançar pelo me-

nos 70%. Os índices foram 

divulgados na quinta pela 

ministra da Saúde, Nísia 

Trindade, durante evento 

em comemoração aos 20 

anos da Política Nacional 

de Saúde Bucal.

“Hoje, temos R$ 4,3 bi-
lhões de investimento, 

no ano de 2024, em saú-

de bucal”, completou. 
Segundo o Ministério, o 

montante possibilita, por 
exemplo, a implantação 

de mais de 6 mil equipes 

de saúde bucal e 100 Cen-

tros de Especialidades 

Odontológicas.

Termina nesta sexta o 

prazo para inscrições no 

Enem. Os interessados 

devem acessar a Página 

do Participante e utilizar o 

cadastro na conta gov.br. 
A taxa de inscrição (R$ 85) 

deve ser paga até 19 de 
junho, e as provas serão 

aplicadas nos dias 3 e 10 

de novembro.

As solicitações de aten-

dimento especializado 

e tratamento por nome 

social também vão até 
14 de junho. Quem está 

concluindo o ensino mé-

dio em escola pública não 
paga taxa de inscrição. O  

MEC pede aos candidatos 

que fiquem atentos ao 
cronograma. 

O programa foi lançado 

em abril, mas agora foram 
publicadas seis porta-

rias detalhando as ações 

previstas. Até agora, 1.237 

municípios já fizeram 
a adesão ao programa, 

além de 10 estados: Ceará, 

Amazonas, Santa Catari-

na, Roraima, Paraná, Per-

nambuco, Piauí, Paraíba, 
Goiás e Bahia. 

Foram priorizadas inicial-
mente cinco áreas: otorri-

nolaringologia, ortopedia, 

cardiologia, oftalmologia 

e oncologia. “São os maio-

res gargalos, problemas 
sensíveis em que a am-

pliação do diagnóstico 

interfere no prognóstico”, 

explica o secretário de 

Atenção Especializada, 

Adriano Massuda.

“Desde o ano passado, a 

partir de um trabalho de 
recomposição orçamen-

tária, com o fim da PEC 95 
e com a prioridade dada 

pelo governo federal a 

essa política, consegui-

mos, de fato, uma amplia-

ção – e isso passa, natural-

mente, pela questão da 

priorização no orçamen-

to”, avaliou a ministra.

Dados da pesquisa Saúde 

Bucal Brasil 2020/2023 di-

vulgados na quinta indi-

cam que 53% das crianças 

de 5 anos entrevistadas 

não tinham cárie. Mais de 

40 mil pessoas foram ou-

vidas e examinadas nas 

27 capitais e em 403 mu-

nicípios do interior do país 

– incluindo 7.198 crianças.

Reprodução

Morte de empresário motivou o projeto de lei

PL restringe a médicos 
realização de peeling de fenol

Albinismo: o preconceito 
contra a condição genética

Ainda cercado por muitos 
tabus e preconceitos, o albinis-
mo, condição genética na qual 
o indivíduo apresenta ausência 
total ou parcial da melanina, 
pigmento natural responsável 
pela coloração dos olhos, pele 
e cabelo, está presente em cerca 
de 21 mil brasileiros, segundo 
dados da Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde (Saps). 

Instituído pela ONU como 
o Dia Internacional de Cons-
cientização sobre o Albinismo, 
o dia 13 de junho é dedicado a 
incentivar a população a acabar 
com o preconceito contra os 
albinos e a apoiar a união das 
pessoas que têm essa condição 
genética, considerada rara.

“Este é um assunto que pre-
cisa ser muito discutido, não 
apenas anualmente, mas roti-
neiramente e em todo tipo de 
ambiente. A mídia televisiva, 
com todo seu alcance, abor-
da o tema em novelas, em que 
profissionais e  pessoas com essa 
condição levam para a ficção as 
dificuldades encontradas na 
vida real, aumentando a pro-
pagação da informação. Esta 
é uma das formas de mostrar 
como os obstáculos podem ser 
superados. Assim, crianças e 
adultos albinos se sentirão me-
lhor onde estiverem”, explicou 

a psicóloga Natalie Schonwald, 
que também é pedagoga e faz 
palestras sobre inclusão e diver-
sidade.

Para Natalie, que trabalha 
na área da educação e alfabe-
tização com os anos finais da 
educação infantil e iniciais do 
ensino fundamental I, a desin-
formação prejudica a vida das 
crianças albinas e pode levá-
-las à exclusão social. Segundo 
ela, um esforço para reduzir as 
consequências psicológicas de-
correntes do albinismo é come-

çar, desde a educação infantil, 
a explicar a essas crianças que a 
condição não as impede de ter 
uma boa vida social e participar 
de qualquer tipo de atividade.

“Assim como ocorre com 
qualquer deficiência, o albi-
nismo não é amplamente dis-
cutido na sociedade, e a falta 
de conhecimento é o que gera 
preconceito. Muitas vezes, a 
desinformação impede a socie-
dade de lidar adequadamente 
com indivíduos albinos. Isso 
pode levar crianças a enfrentar 

dificuldades de relacionamen-
to, pois seus colegas podem se 
afastar, resultando em danos 
psicológicos que necessitam 
de cuidados. O albinismo é um 
distúrbio genético que preci-
sa ser compreendido e tratado 
com sensibilidade”, observou 
Natalie.

De acordo com a psicólo-
ga, crenças e mitos associados 
à aparência dos albinos, assim 
como outras dificuldades, de-
vem ter como foco o acolhi-
mento.

Dia de conscientização faz alerta sobre tabus e discriminações
Reprodução/ Hospital Pequeno Príncipe

Condição genética atinge 21 mil brasileiros, diz Secretaria de Atenção Primária à Saúde 
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A Superintendência de Eco-
nomia Criativa e Políticas Inte-
gradas, vinculada à Setesc (Se-
cretaria de Estado de Turismo, 
Esporte e Cultura), realizou na 
quarta-feira (12) o evento “A 
Economia Criativa do Mato 
Grosso do Sul – Potenciali-
dades à internacionalização”, 
na sede do Sebrae/MS, em 
Campo Grande. O encontro, 
em colaboração com Sebrae e 
ApexBrasil, visou destacar me-
canismos para que empresas de 
setores como audiovisual, arte-
sanato, artes plásticas, cinema, 
design e música possam expor-
tar seus produtos. O evento é 
uma continuação do Programa 
“MS+Criativo”, iniciado no 
ano passado.

Mato Grosso registrou uma 
significativa queda de 82% no 
índice de roubos de gado entre 
janeiro e maio de 2024, em com-
paração com o mesmo período 
de 2023, conforme relatório da 
Secretaria de Estado de Seguran-
ça Pública (Sesp). No mesmo in-
tervalo, o furto de cargas reduziu 
73%. O secretário de Segurança 
Pública, César Roveri, atribui a re-
dução à implantação da Patrulha 
Rural em todos os municípios e 
aos investimentos em viaturas, ar-
mamentos modernos, tecnologia, 
e intensificação de investigações 
e operações policiais. A Patrulha 
Rural, iniciada em 2021, recebeu 
R$ 18 milhões em 2023 para re-
forço no efetivo, viaturas, armas e 
equipamentos.

Os usuários do Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar 
(HCB) foram surpreendidos na 
manhã desta quarta-feira (12) 
com uma apresentação especial da 
Celebration Orchestra, um grupo 
internacional de músicos voluntá-
rios. A orquestra, além de emocio-
nar os presentes com sua música, 
doou seis peças de arte ao hospital.

A iniciativa foi organizada 
pelas equipes de voluntaria-
do da Associação Brasileira 
de Assistência às Famílias de 
Crianças Portadoras de Câncer 
e Hemopatias (Abrace) e do 
próprio HCB. Valdenize Tizia-
ni, diretora-executiva do HCB, 
destacou a semelhança entre o 
trabalho da orquestra e as ativi-
dades do hospital.

Estado aposta 
na divulgação 
de produtos 
criativos

Roubo de 
gado e furto 
de cargas têm 
queda

Orquestra 
internacional 
se apresenta 
no HCB

M. GROSSO DO SUL MATO GROSSO DISTRITO FEDERAL

O turismo em Goiás registrou 
a segunda maior alta do país em 
abril, conforme dados da Pesquisa 
de Serviços (PMS) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), divulgados na quar-
ta-feira (12/06). O Volume de 
Atividades Turísticas no estado 
avançou 5,7% em comparação ao 
mês anterior, enquanto a média 
nacional foi de 2,3%. O IBGE 
também apontou que a receita 
nominal das atividades turísticas 
em Goiás cresceu 3,7% em abril 
em relação a março. 

Comparando os primeiros 
quatro meses de 2024 com o 
mesmo período de 2023, hou-
ve um aumento de 3,7%, e nos 
últimos 12 meses, o setor teve 
uma expansão de 6%.

Turismo 
apresenta 
segunda maior 
alta do Brasil

GOIÁS

PL incentiva mulheres 
no esporte no DF

Aprovado pela Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal nesta quarta-feira (12), 
o Projeto de Lei 431/2023 tem 
como objetivo ampliar o aces-
so das mulheres a cargos de li-
derança no esporte. Proposto 
pela deputada Jaqueline Silva 
(MDB), o projeto visa também 
implementar ações de preven-
ção e combate à violência con-
tra esportistas, fornecer capa-
citação contínua para atletas e 
planejar uma infraestrutura es-
portiva que promova um acesso 
igualitário à prática desportiva.

A deputada argumenta que 
ocupar esses espaços é crucial 
para mudanças culturais, per-
mitindo que as mulheres sejam 
reconhecidas para além dos es-
tereótipos sociais. Ela também 
ressalta a disparidade de incen-
tivos entre homens e mulheres 
no esporte de alto rendimento, 
destacando a importância das 
políticas públicas para garantir 
equidade e respeito.

A relatora do projeto, de-

putada Dayse Amarílio (PSB), 
considera que a desigualdade 
no esporte feminino se reflete 
em diferenças salariais, condi-
ções de trabalho e apoio dos 
patrocinadores. Ela apoia a 
proposta, afirmando que valo-
riza a diversidade no esporte, 
incentiva a profissionalização e 
promove o acesso das mulheres 
a cargos de liderança esportiva.

Além disso, outro projeto 
aprovado foi o de nº 580/2023, 
da deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), que estabelece di-
retrizes para o programa de for-
talecimento da saúde mental e 
enfrentamento à violência psi-
cológica entre mulheres no DF.

Ambos os projetos foram 
aprovados pela Comissão de 
Defesa dos Direitos Humanos, 
Cidadania e Legislação Partici-
pativa (CDDHCEDP) e agora 
seguem para análise das comis-
sões de Economia, Orçamento 
e Finanças (CEOF) e Consti-
tuição e Justiça (CCJ), antes de 
serem votados pelo plenário da 
Câmara Legislativa.

CLDF homenageia 
população de Ruanda

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) se-
diou a abertura da exposição 
“Peace is our choice: A paz é 
nossa escolha”, em memória ao 
30º aniversário do genocídio da 
etnia Tutsi em Ruanda. A mos-
tra, organizada pela Embaixada 
de Ruanda no Brasil, visa hon-
rar a memória das vítimas de 
um genocídio que resultou em 
quase 1 milhão de mortes por 
motivações políticas.

“Kwibuka30”, que significa 
“Lembrar30” em Quiniaruan-
da, língua falada em Ruanda, 

nomeia a homenagem. O em-
baixador Lawrence Manzi des-
tacou a importância de com-
preender a história de Ruanda 
para entender o cenário atual. 
O embaixador Antonio Augus-
to Martins Cesar, do Departa-
mento de África do Ministério 
das Relações Exteriores, elo-
giou Ruanda como exemplo 
de reconciliação e superação de 
conflitos. Ele enfatizou a neces-
sidade de agir contra injustiças 
e destacou os esforços do go-
verno brasileiro para fortalecer 
laços com a África.

Eurico Eduardo/Agência CLDF

Sessão contou com sobreviventes de genocídio
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Na próxima segunda-feira 
(17), está prevista a inau-
guração do Hospital Es-
tadual de Águas Lindas. 
Localizado no Entorno do 
Distrito Federal, o hospital 
será equipado com 164 
leitos, incluindo mater-
nidade, serviços de exa-
mes e procedimentos de 
alta complexidade como 
cirurgias. O investimen-
to total ultrapassa R$ 157 
milhões, com R$ 110,1 mi-
lhões destinados à cons-
trução e R$ 47,7 milhões à 
aquisição de equipamen-
tos e mobiliário.
A inauguração encer-

ra um período de quase 
20 anos de expectativas 
frustradas, com licitação 
iniciada em 2005, a par-
tir de um convênio entre 
o estado e o município. 
Desde então, ocorreram 
paralisações e inaugura-
ções frustradas, até que 
as obras fossem definiti-
vamente retomadas em 
2021. O governador Ronal-
do Caiado enfatizou que 
a nova unidade ampliará 
significativamente os ser-
viços de saúde na região, 
oferecendo cuidado e 
dignidade à população do 
Entorno.

A Polícia Civil realizou 
35 mandados de prisão, 
além de buscas e apreen-
sões, contra suspeitos de 
envolvimento no roubo 
de armas do almoxarifa-
do de um fórum em Água 
Boa (MT), durante a Ope-
ração Dólos. Um dos alvos 
da operação é acusado de 
ter roubado as armas e as 
vendido para criminosos.

Durante a Operação Co-
lombo, a Polícia Civil do 
DF apreendeu documen-
tos, celulares e computa-
dores pertencentes a dois 
empresários alvos da in-
vestigação. A dupla teria 
pagado para serem bene-
ficiados em alugueis de 
tendas, estruturas metáli-
cas e equipamentos para 
eventos em Brazlândia.

Wallyson Rodrigues de 
Oliveira foi preso pela 
Polícia Militar de Goias 
(PMGO), na madrugada 
de quinta-feira (13). Ele é 
suspeito de chefiar uma 
quadrilha especializada 
no golpe da falsa central 
de segurança de banco 
contra idosos. O suspeito 
estava escondido em um 
hotel de Valparaíso.

Um homem de 39 anos, 
com um histórico de 
mais de 56 ocorrências 
policiais, incluindo casos 
de violência doméstica e 
tentativa de feminicídio, 
foi detido em Corumbá, 
região noroeste de Mato 
Grosso do Sul. Todas as 
agressões foram contra a 
companheira do agressor.

O Mato Grosso do Sul con-
firmou o primeiro caso de 
febre do oropouche em 
toda a sua história. A in-
formação foi divulgada 
pela Secretaria Estadual 
de Saúde (SES) em um 
comunicado. A paciente 
é uma mulher de 42 anos, 
residente em Campo 
Grande (MS).

O Mirage Circus estreou 
em Goiânia e já iniciou as 
apresentações. Os espe-
táculos são realizados no 
Arena Flamboyant, locali-
zado em frente ao Flam-
boyant Shopping. O local 
conta com a Mirage SKY 
Wheel: a maior roda-gi-
gante itinerante do Brasil, 
com 40 metros de altura.

Apenas nos primeiros 12 
dias de junho, o Pantanal 
já contabilizou o maior 
número de focos de in-
cêndio para o mês em 
toda a série histórica do 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), 
iniciada em 1998. Foram 
registrados 733 focos de 
queimadas em todo o 
bioma.

A Justiça de Goiás conce-
deu liberdade provisória 
ao empresário Antônio 
Scelzi Netto, de 25 anos, 
suspeito de ter atropelado 
e matado o vigilante Cle-
nilton Lemes Correia, de 
38 anos, na GO-020. O aci-
dente ocorreu no Alpha-
ville Flamboyant, enquan-
to o vigilante se dirigia ao 
trabalho.

Um policial penal armado 
e um amigo são suspeitos 
de agredir uma mulher 
na porta de uma distribui-
dora de bebidas, em Se-
nador Canedo, na Região 
Metropolitana de Goiânia. 
À Polícia Militar, a mulher 
contou que as agressões 
ocorreram após ela re-
jeitar os dois homens. O 
caso é investigado.

Duas pessoas em situa-
ção de rua foram detidas 
em flagrante após o furto 
de uma tabacaria na Rua 
31 Sul de Águas Claras, no 
Distrito Federal. Um dos 
suspeitos foi encontrado 
ainda no local pela Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) ao atender a ocor-
rência.

 SES-GO

Investimento no hospital foi de R$ 157 milhões

Após quase 20 anos, hospital 
de Águas Lindas é inaugurado

DF tem o menor número 
de homicídio em 25 anos

Por Mayariane Castro

De janeiro a maio de 2024, 
o Distrito Federal teve o menor 
número de vítimas de homicí-
dio e feminicídio dos últimos 
25 anos. Segundo os dados do 
Balanço Criminal da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
-DF), a quantidade de mortes 
em 2024 foi de 93 contra 268 
casos em 2000, durante o mes-
mo período.

Ainda de acordo com os nú-
meros, houve queda no número 

de vítimas de crimes violentos 
letais intencionais, sendo eles 
latrocínio e lesão corporal se-
guida de morte, para 93 casos. 
No ano passado, a capital já ha-
via registrado o menor índice 
de assassinatos dos últimos 47 
anos, porém com o novo balan-
ço, o número caiu em 23,8%.

No caso do crime de femi-
nicídio, as ocorrências e o nú-
mero de mortes foram o dobro 
em 2023, quando houve 14 
casos computados contra sete 
em 2024 no mesmo período. O 

secretário de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal, Sandro 
Avelar, diz que o número que 
se busca no que diz respeito 
ao feminicídio é a marca zero 
no Distrito Federal, diante das 
quedas e das medidas de prote-
ção às vítimas

Apoio
O programa Viva Flor e o 

Dispositivo Móvel de Proteção 
à Pessoa (DMPP) fazem parte 
das políticas públicas de pro-
teção às vítimas em situação 

de risco extremo em casos de 
monitoramento de agressores 
e perseguidores. Outra medida 
adotada pelo GDF foi a distri-
buição nas delegacias especiais 
de Atendimento à Mulher, lo-
calizadas na Asa Sul e em Cei-
lândia.

Especialistas afirmam que 
a queda no número de crimes, 
principalmente de feminicídio, 
mostra como as medidas de 
apoio têm funcionado e ofe-
recido suporte para as vítimas, 
porém ainda são questões so-
ciais complexas que órgãos de 
segurança não podem contro-
lar. 

O especialista em segurança 
pública Leonardo Sant’Anna 
diz que as situações de femini-
cídio são graves porque são cri-
mes cometidos apenas pela víti-
ma ser mulher e ser considerada 
como inferior pelo autor.

“O marco zero de crime tem 
uma dificuldade de ser alcança-
da porque o feminicídio tem 
uma série de variáveis que não 
podem ser controladas, inclusi-
ve de comportamento que são 
da própria vítima. Isso torna a 
busca desse objetivo algo com-
plexo”, reflete o especialista.

*com informações de Agên-
cia Brasília

É a maior redução nos cinco primeiros meses desde 2000
SSP/DF

Meta de Avelar é feminicídio zero
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A Secretaria de Desenvolvi-
mento Agropecuário e da Pesca 
(Sedap) entregou kits técnicos 
para controle e análise da quali-
dade de água em Colares e São 
Caetano de Odivelas, no Pará. 

Nesta quinta-feira (13), 
Altamira também receberá os 
kits.

Até agora, 25 municípios 
paraenses foram beneficiados. 
As entregas foram feitas por 
Giovanni Queiroz, secretário 
da Sedap, e Alan Pragana, coor-
denador de Aquicultura, a téc-
nicos da Emater. 

Segundo a engenheira An-
dreia Lisboa, os kits atenderão 
18 produtores locais, essenciais 
para monitorar a qualidade da 
água na piscicultura. 

O estado do Tocantins tem 
oito equipes na 5ª fase da 16ª 
Olimpíada Nacional em Histó-
ria do Brasil (ONHB). As pro-
vas estão sendo realizadas nesta 
semana, com 2,5 mil equipes de 
todos os estados brasileiros. Duas 
dessas equipes são do Centro de 
Ensino Médio Oquerlina Torres, 
em Guaraí: Guará e Os Tucanos. 
A equipe Guará é composta por 
Anna Karolina Pinho, 17, Maria 
Regina Ferreira Soares, 18, e Yas-
line Alves dos Santos, 18. Os Tu-
canos é formada por Ester Sousa 
Santos, 18, Lucas da Silva Evan-
gelista, 18, e Kayllan Rocha, 19. 
Todos cursam a 3ª série do ensino 
médio. O professor de História, 
Dionathan Soares Fragoso, coor-
dena as provas na escola. 

Os serviços de melhorias no 
Aeroporto Júlio Belém, condu-
zidos pela Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) do 
Governo do Amazonas, estão em 
ritmo acelerado para receber os 
visitantes do 57º Festival de Parin-
tins, que ocorrerá nos dias 28, 29 e 
30 de junho. Segundo o secretário 
da UGPE, Marcellus Campêlo, as 
obras incluem a ampliação da sala 
de embarque de 80 para 160 luga-
res, acessibilidade nos banheiros 
para Pessoas com Necessidades 
Especiais (PNEs), manutenção 
das redes elétrica e hidráulica e da 
torre de comando, construção de 
novas passarelas para acesso aos 
aviões, melhorias no sinal de Wi-
-Fi e totens para carregadores de 
celular. 

Secretaria 
entrega kits 
para análise
da água

Estudantes 
participam de 
Olimpíada de 
História

Obras de 
revitalização 
de aeroporto 
avançam

PARÁ TOCANTINS AMAZONAS

Em um esforço para impul-
sionar novos negócios e for-
talecer a agricultura familiar 
no Acre, o governo do estado 
firmou um protocolo de inten-
ções com o Banco da Amazônia 
(Basa) na terça-feira, 12 de ju-
nho, no Palácio Rio Branco. O 
acordo, assinado pela vice-go-
vernadora Mailza Assis, destina 
recursos ao Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Norte 
(FNO) e outras linhas de crédi-
to do Basa, visando programas 
como Amazônia Rural, Ama-
zônia Empresarial, Amazônia 
Infra, Amazônia NPO e Pro-
naf. Mailza destacou a parceria 
como essencial para gerar renda 
em comunidades rurais e para 
empresários.

Estado 
investe R$ 856 
milhões em 
negócios

ACRE

Polícia de RR participa 
de ação ambiental

A Polícia Civil de Roraima, 
por intermédio da Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA), apresentou na quar-
ta-feira (12) um panorama da 
Operação Protetor dos Biomas. 
Coordenada pela Secretaria de 
Operações Integradas (SEOPI) 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), a opera-
ção está em andamento desde 
março deste ano.

Segundo a diretora do 
Departamento de Operações 
Especiais, delegada Elivania 
Aguiar, os agentes da DPMA 
têm conduzido diversas inicia-
tivas no interior do Estado para 
reprimir crimes ambientais, 
como carvoarias clandestinas, 
desmatamento, queimadas em 
áreas florestais, pesca proibida 
durante o período de defeso, 
biopirataria, entre outros.

Durante o início do mês de 
junho, a equipe esteve ativa no 
município de Caracaraí, onde 
conduziu uma operação ao lon-
go do Rio Branco, resultando 
na apreensão de 32 malhadores, 

um tipo de rede de pesca. “Não 
identificamos os proprietários, 
mas eles foram removidos do 
rio e incinerados em uma olaria 
local. O caso está em investiga-
ção”, disse a delegada.

Desde o início da operação 
no Estado, a DPMA já atuou 
em Cantá, Amajari, Alto Ale-
gre, Caracaraí e Rorainópo-
lis, registrando 28 Boletins de 
Ocorrência, resultando em 28 
Termos Circunstanciados de 
Ocorrência e 28 Autos de Infra-
ção por crimes ambientais. As 
ações ocorrem em colaboração 
com a Fundação Estadual do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Femarh).

Os policiais civis têm for-
necido orientações à popula-
ção sobre os crimes ambientais. 
“Além das medidas repressivas, 
estamos conduzindo atividades 
preventivas, oferecendo orien-
tações para que a população sai-
ba como agir para evitar crimes 
ambientais durante os períodos 
de defeso”, detalhou a delegada 
Elivania Aguiar.

Pará mostra avanços 
na produção do cacau

O Centro de Valorização de 
Compostos Bioativos da Ama-
zônia (Cvacba), laboratório da 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA), sediado no Parque de 
Ciência e Tecnologia (PCT) 
Guamá, participará do Festival 
Internacional do Chocolate e 
Cacau de Altamira – Chocolat 
Xingu, apresentando seus avan-
ços na cadeia produtiva do cacau.

Com mais de 150 exposito-
res e 200 marcas, o evento ocorre 
de quarta-feira (12) a domingo 
(16) no Centro de Eventos Vil-
mar José Soares, prevendo uma 

participação de até 150 mil visi-
tantes.

O coordenador do Cvacba, 
professor Jesus Nazareno de 
Souza, destaca a importância 
do festival como vitrine para a 
produção de cacau, reunindo 
produtores e especialistas nacio-
nais e internacionais. O Centro 
estará presente com projetos e 
promovendo o 2° Concurso de 
Melhor Chocolate Paraense do 
Festival. O evento é uma realiza-
ção conjunta do Governo do Es-
tado e da Prefeitura Municipal 
de Altamira.

Ayla Ferreira - Fundação Guamá

Evento especializado reunirá mais de 150 expositores
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A seleção amapaense de 
goalball se prepara para 
a seletiva Regional Cen-
tro-Norte em Goiânia. Os 
paratletas competirão na 
eliminatória que ocorre de 
1º a 6 de julho, buscando 
uma vaga no Campeona-
to Brasileiro.
Os treinamentos aconte-
cem na quadra poliespor-
tiva da Universidade Es-
tadual do Amapá (Ueap). 
Um dos competidores, 
Édson Coelho, 30 anos, 
de Laranjal do Jari, é de-
ficiente visual há mais de 
uma década. Ele desco-
briu o goalball em 2019, 

quando entrou na Univer-
sidade Federal do Amapá 
(Unifap).
“Após perder a visão, mi-
nha vida era muito solitá-
ria, ficava em casa isolado. 
Mas desde que comecei 
no goalball, desenvolvi mi-
nhas habilidades sociais e 
de trabalho em equipe. Es-
tou muito feliz por repre-
sentar meu estado em um 
esporte paralímpico”, disse 
Édson. Outro integrante 
da seleção é Cirley Souza, 
que compete na categoria 
B2 e conheceu o goalball 
em 2020, no Instituto Fe-
deral do Amapá (Ifap).

Uma operação da Polícia 
Civil do Amapá e do Pará 
desarticulou uma orga-
nização criminosa que 
lucrou R$ 500 mil com 
golpes aplicados pela in-
ternet. Foram cumpridos 
três mandados de busca 
e apreensão em Marabá-
-PA. Grupo movimentou 
cerca de R$ 500 mil de 
três vítimas.

O Ministério do Trabalho e 
Emprego resgatou cinco 
trabalhadores de condi-
ções análogas à escravi-
dão em duas fazendas de 
gado da Reserva Extrati-
vista estadual de Jaci Pa-
raná (RO). Durante a ação, 
foram resgatados um va-
queiro e outros quatro tra-
balhadores, incluindo um 
adolescente de 16 anos.

Apesar dos ataques re-
centes de piranhas, as 
praias de Palmas (TO) per-
manecem desprovidas de 
sinalização e redes de pro-
teção, aumentando o ris-
co para os banhistas que 
frequentam os principais 
pontos turísticos. A úni-
ca praia com condições 
regulares está localizada 
em uma área particular.

A Polícia Federal e a Re-
ceita Federal iniciaram a 
operação “Maré Segura” 
com o objetivo de des-
mantelar organizações 
criminosas dedicadas ao 
contrabando e à lavagem 
de dinheiro nos estados 
do Pará e Maranhão. Até o 
momento, quatro prisões 
foram efetuadas.

A primeira cacica da al-
deia Kranhkrô, estabe-
lecida em 2010 na Terra 
Indígena (TI) Kayapó, afir-
ma que irá lutar contra o 
garimpo e revelou que a 
atividade era praticada 
por lideranças anteriores, 
incluindo o próprio avô da 
indígena, que ficou rico 
com o garimpo.

O projeto Tech Jovem Di-
gital Rio Branco - Ama-
zônia 2024 oferece ex-
posições e palestras 
interativas na unidade do 
Sesc Bosque, no Bairro 
Bosque, em Manaus (AM). 
O evento é voltado para 
crianças, adolescentes e 
jovens interessados tec-
nologia e inovação.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Amazonas (TRE-
-AM) inaugurou a sala 
do Comitê de Combate 
à Desinformação para as 
Eleições Municipais deste 
ano. A cerimônia ocorreu 
na sede do tribunal, em 
Manaus (AM), sob a lide-
rança do presidente do 
órgão, o desembargador 
João Simões.

Em celebração ao mês 
do orgulho LGBTQIA+, a 
Defensoria Pública do Es-
tado de Roraima realizará 
um mutirão dedicado à 
retificação de nome e gê-
nero para pessoas traves-
tis e transexuais. O evento 
se estenderá até o dia 21 
de junho na Vara Itineran-
te e Câmara de Concilia-
ção, em Boa Vista.

A Polícia Civil prendeu 
um vereador suspeito de 
ser o mandante da tenta-
tiva de homicídio contra o 
também vereador Regis 
Santana, ocorrida em 13 
de abril de 2024 no muni-
cípio de Nova Ipixuna, no 
sudeste do Pará. A vítima 
morreu após ser embos-
cada por dois homens em 
um motocicleta.

Segundo a Marinha, uma 
falha elétrica foi apontada 
como responsável pelo 
encalhamento do navio 
mercante Mercosul Itajaí, 
próximo à Ilha de Pracuú-
binhas, a aproximada-
mente 48 quilômetros de 
Santana (AP). Um inquéri-
to foi aberto para investi-
gar o incidente.

Netto Lacerda/GEA

Goalball foi criado para pessoas com deficiência visual

Seleção amapaense de 
goalball vai para seletiva

Acre leva ciência itinerante 
a município do interior

“Uma experiência única.” 
Assim descreveu Tiago Nunes 
da Silva, aluno do primeiro ano 
do ensino médio na escola João 
Ricardo de Freitas, a segunda 
edição da mostra Viver Ciência 
em Plácido de Castro, realizada 
pela Secretaria de Educação, 
Cultura e Esportes (SEE).

Além dos jogos matemáti-
cos, o Departamento de Ino-
vação e Mídias Digitais da SEE 
traz robótica, óculos de realida-
de virtual e um planetário.

Karen Lorrane Silva de Pau-
la, também do primeiro ano do 
ensino médio, compartilhou o 
entusiasmo: “Estou adorando 
os jogos, conhecendo coisas 
novas. É uma oportunidade 
única de aprendizado.”

O chefe do departamen-
to, professor Anderson Melo, 
destaca a relevância da mostra 
pelos trabalhos desenvolvidos 
pelos próprios alunos. “Vale 
ressaltar os investimentos que 
foram realizados pelo gover-
no do Estado, como os labo-
ratórios de matemática, física, 
química e biologia, que estão 
sendo utilizados nas escolas e 
permitiram que os alunos avan-
çassem nas suas pesquisas e es-
tudos”, acrescentou o professor.

A professora Dagmar de 

Souza Nery, coordenadora do 
Núcleo de Representação da 
SEE em Plácido de Castro, co-
locou a descoberta de talentos 
e a abrangência da mostra em 
todas as escolas como mais um 
dos pontos positivos da mostra.

O diretor da escola José 
Francisco da Silva, professor 
Antônio Gonçalves Diniz, des-
taca a importância da mostra 
para os alunos imersos na era 
digital. “É a geração do celular, 
é o mundo deles. Eles têm uma 

mente inovadora e estão expe-
rimentando novas tecnologias. 
Me sinto realizado com esse 
evento”, ressaltou.

Experiências variadas fo-
ram apresentadas aos alunos, 
como a horta móvel da escola 
rural Flávia Barros Pimentel e 
o projeto de reaproveitamento 
de energia da escola Manoel 
Barros. O planetário, sob res-
ponsabilidade do Núcleo de 
Incentivo ao Conhecimento 
(NIC), ofereceu sessões de 

astronomia interativas, encan-
tando os alunos com o realismo 
das imagens.

Miguel de Castro, aluno da 
João Ricardo, descreveu sua pri-
meira experiência no planetário 
como fascinante e um pouco 
assustadora, mas enriquecedo-
ra. Por ser a sua primeira expe-
riência, ficou com um pouco de 
medo, pois as imagens pareciam 
muito reais. “Mas gostei da ex-
periência, imaginava os planetas 
diferentes”, disse o estudante.

Plácido de Castro tem cerca de 20 mil habitantes
Mardilson Gomes/SEE

Óculos de realidade virtual foi uma das atrações da Viver Ciência
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O governo do Ceará iniciou 
uma nova fase do programa 
Ceará Sem Fome com foco em 
capacitação profissional e gera-
ção de renda. Lançado pelo go-
verno do Ceará, o “Ceará Sem 
Fome” + Qualificação e Renda 
investirá R$ 56 milhões em par-
ceria com o Sebrae. 

A iniciativa visa capacitar 
beneficiários do programa e 
colaboradores das cozinhas co-
munitárias.

O programa já atende mais 
de 53 mil famílias com um auxí-
lio mensal de R$ 300 e distribui 
diariamente mais de 100 mil re-
feições. A nova etapa tem como 
meta qualificar cerca de 40 mil 
pessoas, proporcionando acesso 
ao mercado de trabalho.

Um policial militar foi preso 
em Itamaraju, Bahia, suspeito de 
estuprar uma adolescente de 15 
anos. O crime ocorreu na manhã 
de quarta-feira (12), quando a 
vítima estava a caminho da esco-
la. Segundo a 8ª Coordenadoria 
Regional de Polícia do Interior, a 
abordagem aconteceu por volta 
das 6h40.

A estudante relatou que o 
agente a ameaçou com uma 
arma e a obrigou a entrar no 
veículo. No carro, ela percebeu 
que o motorista estava fardado 
como PM. A jovem foi encami-
nhada para acompanhamento 
psicológico. O policial, que 
negou as acusações, foi autuado 
em flagrante pelo crime de estu-
pro qualificado e está preso.

 Alunos de uma escola de foto-
grafia de Aracaju participaram do 
Arraiá do Povo 2024 nesta quar-
ta-feira, 12. Sob a orientação do 
professor Daniel Barboza, os estu-
dantes tiveram a oportunidade de 
fotografar o maior evento junino 
de Sergipe. Durante a visita, os 
alunos puderam conhecer a expo-
sição de fotografias da Secretaria 
Especial da Comunicação (Se-
com), realizada durante o evento.

A estudante Andressa Alves, 
28 anos, destacou a riqueza da 
experiência de fotografar o Arraiá 
do Povo e a Vila. Segundo ela, o 
evento é uma oportunidade para 
registrar danças, expressões, mo-
vimentos e emoções. Barboza afir-
mou que a proposta da atividade é 
unir a teoria à prática.

Estado lança 
programa de 
qualificação 
e renda

PM é preso 
por suspeita 
de estupro de 
adolescente

Alunos de 
fotografia 
vivenciam 
Arraiá do Povo

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Adolescentes do Centro So-
cioeducativo Edson Mota (CSE), 
em João Pessoa, participaram de 
uma ação social oferecendo servi-
ços de barbearia na Casa de Aco-
lhida Adulto I, II e III. A atividade 
é resultado dos cursos profissiona-
lizantes promovidos pela Funda-
ção Desenvolvimento da Criança 
e do Adolescente “Alice de Almei-
da” (Fundac), em parceria com o 
Instituto de Pesquisa e Promoção 
do Desenvolvimento e da Susten-
tabilidade (Ippeds).

Quatro socioeducandos do 
CSE cortaram cabelo e barba dos 
usuários da Casa de Acolhida. Se-
gundo a Fundac, a ação beneficia 
tanto os adolescentes, ao permitir 
que pratiquem fora do sistema so-
cioeducativo.

Socioeducandos 
oferecem 
serviços de 
barbearia

PARAÍBA

Operação combate 
sonegação fiscal em AL

Uma operação coordenada 
pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate a Sonegação Fiscal 
de Lavagem de Bens (Gaesf ), em 
colaboração com as secretarias de 
Estado da Fazenda e da Seguran-
ça Pública, além da Procurado-
ria-Geral do Estado, resultou na 
execução de mandados judiciais 
de busca, apreensão e sequestro 
de bens. A ação teve como alvo 
uma organização criminosa (Or-
crim) envolvida em esquemas de 
sonegação fiscal em Alagoas e São 
Paulo.

A Orcrim operava de manei-
ra interestadual, utilizando alte-
rações societárias e notas fiscais 
fraudulentas para ocultar receitas 
e evitar o pagamento de impos-
tos estaduais. Segundo as inves-
tigações, os prejuízos estimados 
alcançam R$ 17,02 milhões em 
Alagoas e R$ 1,14 milhão em 
São Paulo. Dos 14 denunciados, 
oito residem em Alagoas, três em 
Pernambuco, dois em São Paulo e 
um na Paraíba. A denúncia foi re-
cebida pela 17ª Vara Criminal da 
Capital em 10 de junho.

A operação revelou que 
uma empresa de grande porte 
com sedes em Escada (PE) e 
Jandira (SP) utilizou indevida-
mente R$ 82 milhões em notas 
fiscais falsas. Em um caso pecu-
liar, uma empresa alagoana foi 
transferida para uma pessoa já 
falecida, um ano após seu óbito.

O Gaesf busca a condena-
ção dos envolvidos por crimes 
como Organização Criminosa, 
Sonegação Fiscal, Falsificação 
de Documentos e Falsidade 
Ideológica, além da investiga-
ção em curso sobre Lavagem de 
Bens. A multa penal e a repara-
ção de danos morais coletivos, 
estimadas em R$ 36 milhões, 
são pleiteadas em favor do 
povo de Alagoas, conforme dis-
posições da lei 12.846/13 para 
responsabilização de pessoas 
jurídicas.

A ação faz alusão ao “Pon-
to Cego”, devido as dificulda-
des enfrentadas pelos órgãos 
de fiscalização para detectar e 
intervir nesse tipo de atividade 
criminosa complexa.

Alagoas aumenta uso 
de energia solar

Alagoas registrou um cres-
cimento de 61% na capacidade 
instalada de energia solar fotovol-
taica entre abril de 2023 e abril de 
2024, conforme dados da Asso-
ciação Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (ABSOLAR). O 
aumento é atribuído à expansão 
das opções de financiamento que 
cobrem parcial ou integralmente 
os custos de instalação de sistemas 
de energia solar, tornando-os mais 
acessíveis aos consumidores locais.

Os sistemas fotovoltaicos, 
frequentemente instalados em te-
lhados residenciais e comerciais, 

permitem que os consumidores 
gerem sua própria eletricidade, 
reduzindo a dependência da rede 
elétrica convencional. Além dos 
benefícios econômicos a longo 
prazo, como a redução nas contas 
de energia, a energia solar contri-
bui para a redução das emissões de 
gases de efeito estufa.

Apesar do crescimento, 
Alagoas ainda possui uma das 
menores capacidades instaladas 
de energia solar no Nordeste, 
indicando um potencial con-
siderável para expansão futura 
no setor.

Agência Brasil

Crescimento é impulsionado pela sustentabilidade
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No município de Açailân-

dia, no Maranhão, o curso 

de Engenharia Civil do Cen-

tro de Ciências Humanas, 

Sociais, Tecnológicas e Le-

tras (CCHSTL) impulsiona 

o movimento maker com 

o projeto “De mulher para 

menina - ensino de mo-

delagem e impressão 3D 

para meninas do ensino 

médio da rede pública”. O 

projeto envolve ativida-

des práticas como expe-

rimentos em laboratório, 

modelagem, prototipação 

e impressão 3D. Ele é im-

plementado em três esco-

las da região, visando não 

apenas capacitar as alunas 

tecnicamente, mas tam-

bém motivá-las e integrá-

-las mais profundamente 

no campo das tecnologias. 

A proposta pedagógica in-

centiva a experimentação e 

o aprendizado prático, com 

a impressão 3D como ferra-

menta principal. A aborda-

gem também as prepara 

para enfrentar desafios téc-

nicos e conceituais, promo-

vendo uma formação mais 

integrada e colaborativa. 

Além disso, o projeto visa 

fortalecer o vínculo entre a 

universidade e a comuni-

dade de Açailândia.

A Secretaria de Segurança 

Pública e o Ministério Pú-

blico de Alagoas, através do 

Gaeco, realizaram a opera-

ção Horizon para combater 

tráfico de drogas e porte 
ilegal de armas. Foram 

cumpridos 15 mandados 

de prisão e 16 de busca em 

Maceió. A operação contou 

com a participação da Polí-

cia Militar e da Polícia Civil.

O Aeroporto de Juazeiro do 

Norte (CE), administrado 

pela Aena Brasil, terá au-

mento de assentos e ope-

rações durante o período 

junino. A oferta de assen-

tos passará de 42.885 para 

52.376 e as operações de 

280 para 409 em junho de 

2024. O crescimento visa 

atender à demanda turísti-

ca na região do Cariri.

O Ministério Público da Pa-

raíba (MPPB) firmou um 
termo com a prefeitura de 

João Pessoa para inclusão 

dos catadores no sistema 

público municipal de lim-

peza urbana. O TAC estabe-

lece apoio administrativo 

às associações, contratos 

de prestação de serviços 

em 90 dias e remuneração 

mensal.

O secretário de Seguran-

ça Pública do Piauí, Chico 

Lucas, recebeu represen-

tantes de 11 estados para 

apresentar o programa 

Cell Guard, voltado ao 

combate de furtos e rou-

bos de celulares. O proje-

to já reduziu em 42% os 

roubos de celulares no 

Piauí em 2024. 

Uma casa em Estância (SE) 

foi parcialmente destruída 

após uma explosão duran-

te a fabricação artesanal de 

fogos de artifício. Segundo 

o Corpo de Bombeiros, esta 

foi a segunda vez que a resi-

dência sofreu um incêndio 

devido à mesma atividade. 

O proprietário da casa e ou-

tro homem ficaram feridos.

A prefeitura de Teresi-

na (PI) lançou o Festival 

Municipal de Quadrilhas 

Juninas em Teresina. O 

evento visa promover 

cultura junina, fortalecer 

turismo e economia local. 

O julgamento das quadri-

lhas e premiações de até 

R$ 50 mil encerram as fes-

tividades em quatro dias.

O volume de serviços na 

Bahia cresceu 5,7% em 

abril comparado a março, 

segundo o Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE). Esse é o tercei-

ro aumento consecutivo, 

acumulando 7% de ganho. 

A Bahia superou a média 

nacional, com destaque na 

área de serviços prestados 

às famílias (40,7%).

São Luís (MA) foi a segunda 

capital com maior inflação 
do país em maio, segundo 

o IBGE. A cidade registrou 

uma variação de 0,63%, im-

pulsionada por itens como 

batata, tomate, perfume, 

gasolina e energia elétrica. 

A inflação acumulada na 
capital maranhense atingiu 

4,09%, acima da média na-

cional de 2,27%.

Um homem de 36 anos foi 

assassinado a tiros na fren-

te da esposa em Olinda 

(PE). O crime ocorreu na 

quarta-feira (12), na Aveni-

da Leopoldino Canuto de 

Melo. Identificado como 
Rodrigo Felix das Neves, ele 

foi alvejado por dois crimi-

nosos enquanto buscava a 

esposa no trabalho. A Polí-

cia Civil investiga o caso.

O Programa de Restaura-

ção de Rodovias Estaduais 

avança no Seridó (RN) com 

a abertura de duas novas 

frentes de trabalho. As in-

tervenções ocorrem na RN-

118, entre Caicó e Ipueira, e 

na RN-288, de Acari a Caicó. 

O projeto, financiado pelo 
PEF, visa melhorar a infra-

estrutura viária.

Governo do Maranhão

Iniciativa visa fortalecer a inovação através da educação

Projeto de impressão 3D 
capacita alunas no Maranhão

Empresa investirá R$ 27 bi 
em hidrogênio verde no CE

Executivos da FRV, líder glo-
bal em energia renovável, assina-
ram um pré-contrato com o go-
verno do Ceará para implementar 
um projeto de produção de hi-
drogênio verde no Complexo 
Industrial e Portuário do Pecém 
(CIPP). Em reunião no Palácio 
da Abolição com o governador 
Elmano de Freitas, a FRV apresen-
tou detalhes do plano que envolve 
um investimento expressivo de R$ 
27 bilhões.

O projeto, denominado H2 
Cumbuco, visa produzir amônia 

verde destinada aos mercados eu-
ropeu e asiático. A primeira fase 
prevê a instalação de 500 MW de 
eletrolisadores, capazes de produ-
zir 400 mil toneladas de amônia 
anualmente, com um investi-
mento inicial de R$ 7 bilhões. Na 
segunda fase, está planejada a ex-
pansão para 1,5 GW de capacida-
de de eletrolisadores, aumentando 
a produção em mais 1.200.000 
toneladas anuais de amônia, o que 
demandará um investimento adi-
cional de R$ 20 bilhões.

A expectativa é que o proje-

to gere cerca de 1.500 empregos 
durante a fase de construção e 
mais de 200 empregos na ope-
ração, distribuídos ao longo das 
duas fases do empreendimento. 
A operação está programada para 
iniciar entre 2029 e 2030, após 
aproximadamente dois a três anos 
de construção, conforme explicou 
Manuel Pavon, diretor-geral da 
FRV América do Sul.

Além dos benefícios econô-
micos diretos, como a criação 
de empregos e o aporte finan-
ceiro substancial, o projeto está 

alinhado aos rigorosos padrões 
da regulamentação europeia, 
garantindo um produto com-
petitivo e sustentável. A FRV 
enfatiza o uso de energia reno-
vável e água de reuso, contri-
buindo para a economia circu-
lar e minimizando o impacto 
ambiental.

Com a inclusão da FRV, o 
estado já conta com seis empre-
sas com pré-contratos assinados 
para produção de hidrogênio 
verde, além de 37 memorandos 
de entendimento com empre-
sas nacionais e internacionais. 
Segundo Felipe Hernández, 
diretor de Inovação da FRV, o 
projeto H2 Cumbuco reforça 
o compromisso da empresa em 
liderar a produção de combus-
tíveis verdes globalmente.

A FRV, fundada na Espa-
nha em 2006, é reconhecida 
internacionalmente por suas 
soluções inovadoras em ener-
gia limpa, operando em quatro 
continentes com mais de 50 
plantas de geração de energia. 
A empresa faz parte da Jameel 
Energy, consolidando-se como 
um dos principais desenvolve-
dores globais de energia reno-
vável, com projetos em anda-
mento que totalizam 6 GW em 
hidrogênio verde ao redor do 
mundo.

O projeto da empresa FRV deve gerar cerca de 1.500 empregos
Gov-CE

Executivos detalham projeto no Complexo do Pecém para produção de amônia verde
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Por João Badari*

A recente análise de 
especialistas em impacto 
econômico de decisões ju-
diciais revelou que a modu-
lação de efeitos no processo 
da Revisão da Vida Toda 
pode resultar em um custo 
de R$ 3,1 bilhões ao longo 
de uma década. Este núme-
ro é expressivamente menor 
do que o impacto de R$ 480 
bilhões trazidos na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), ou seja, um número 
cerca de 160 vezes inferior 
ao impacto estimado pelo 
governo.

O estudo, conduzido por 
três renomados profissionais 
do mercado, aponta que a 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) de manter 
o direito à revisão para as 
102.791 pessoas com ações 
em curso, conforme dados 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) de 26 de mar-
ço de 2024, terá implicações 
financeiras muito menores 
que o número trazido pelo 
governo.

A Revisão da Vida Toda 
é uma demanda de aposen-
tados que visa recalcular os 
benefícios previdenciários 
considerando todas as con-
tribuições ao INSS ao longo 
da vida laboral. E não apenas 

aquelas realizadas após julho 
de 1994. Esta revisão tem o 
potencial de aumentar o va-
lor das aposentadorias para 
cerca de 102 mil beneficiá-
rios, trazendo justiça em seus 
benefícios.

O STF, em dezembro de 
2022, havia consolidado este 
direito de revisão, corrigindo 
uma injustiça com aposenta-
dos lesados que ocorre desde 
o ano de 1999. Porém, em 
21 de março de 2024 a Cor-
te mudou completamente 
seu entendimento e derru-
bou a decisão anteriormente 
tomada por sua maioria.

Segundo os especialis-
tas, a modulação de efeitos 
determinada pelo STF, que 
limita o direito à revisão às 
ações já em curso, resulta em 
um custo que varia de R$ 1,5 
bilhão a R$ 3,1 bilhões dis-
tribuídos ao longo dos pró-
ximos dez anos. Este valor 
reflete os ajustes necessários 
nos benefícios de 102.791 
aposentados que atualmente 
possuem processos em an-
damento. Importante des-
tacar que foram realizadas 
mais de 100 mil simulações 
de valores, e em nenhuma 
se aproximou o valor de R$ 
480 bilhões.

*Advogado especialista 
em Direito Previdenciário

Revisão da Vida Toda: 
impacto econômico 
de R$ 3,1 bi em 10 anos

Alunos sergipanos são 
aprovados na Oxford Global

O Centro de Excelência 
Atheneu Sergipense, da rede 
pública estadual, comemora a 
seleção de quatro alunos para 
a conferência Oxford Global, 
que acontecerá de 22 a 24 de 
novembro na Inglaterra. Ana 
Beatriz Santos Amorim, Lucia-
no Leandro Ferreira da Silva, 
Maria Clara Bispo Almeida e 
Jorge Alessandro Silva dos San-
tos de Souza foram escolhidos 
com base em seu desempenho 
destacado no Atheneu ONU 
de 2024.

A aluna Maria Clara Bispo 
acredita que Oxford é o sonho 
de muita gente, e ser selecio-
nada para participar de uma 
simulação na sede de uma das 
maiores universidades do mun-
do é realmente significativo. 
“Minhas expectativas exploram 
momentos de ansiedade pela 
viagem, felicidade pela oportu-
nidade e realização por tal feito. 
É um sonho se tornando reali-
dade, competir dentro de uma 
simulação numa língua estran-
geira vai ser um desafio, mas eu 
estou disposta a dar 100% de 
mim e mais para que seja tão 
incrível quanto eu espero”, afir-
mou.

Entre os alunos que se desta-
caram, quatro foram seleciona-
dos para representar o Atheneu 
em simulações de alto nível, 
onde terão a oportunidade de 
aplicar suas habilidades em ce-
nários desafiadores e de grande 
relevância. Daniel Lemos avalia 
que essa conquista reforça o 
compromisso em proporcio-

nar uma educação que vai além 
da sala de aula, preparando os 
alunos para serem cidadãos glo-
balmente conscientes e profis-
sionais altamente capacitados. 
“Continuaremos investindo 
em iniciativas que promovam 
o desenvolvimento integral de 
nossos estudantes, oferecendo 
oportunidades que os inspirem 
a alcançar seus sonhos e a fazer 
a diferença no mundo”, destaca.

O aluno Luciano Leandro 
também está no aguardo do dia 
do embarque. “É um misto de 
emoções. É um grande desafio, 
mas tenho certeza que darei 
tudo que puder para mostrar a 
potência dos estudantes da es-
cola pública sergipana. Essa vi-
tória será para todos nós”, disse. 

A Oxford Global é reco-

nhecida como uma das mais 
respeitadas conferências juve-
nis do mundo, reunindo líde-
res e pensadores de diferentes 
nacionalidades para discutir e 
buscar soluções para desafios 
globais.

Para o diretor do Atheneu 
Sergipense, Daniel Lemos, a 
seleção dos alunos reflete o 
compromisso da instituição 
em oferecer uma educação de 
excelência que vai além das sa-
las de aula: “Continuaremos 
investindo em iniciativas que 
promovam o desenvolvimento 
integral de nossos estudantes, 
oferecendo oportunidades que 
os inspirem a alcançar seus so-
nhos e a fazer a diferença no 
mundo.”

Com o apoio da Secretaria 

de Estado da Educação e da 
Cultura através do Programa 
de Transferência de Recursos 
Financeiros Diretamente às Es-
colas Públicas Estaduais (Pro-
fin), os alunos terão a chance de 
enriquecer sua visão de mundo, 
desenvolver habilidades em de-
bates, workshops, e fortalecer 
suas redes de contatos com fu-
turos líderes globais e especia-
listas de diversas áreas.

Na visão do professor orien-
tador Yuri Norberto, a aprova-
ção não é somente pelo bom 
desempenho e reconhecimen-
to da capacidade individual de 
cada aluno, mas também uma 
validação do compromisso do 
Atheneu Sergipense com a ex-
celência educacional e o desen-
volvimento dos estudantes. 

Estudantes se preparam para representar o Brasil 
Divulgação

Jovens foram selecionados por habilidades em lideranças, negociações e inovação

DA REFEIÇÃO
À EDUCAÇÃO.
O Governo do Estado
está do seu lado.

A região do Médio Paraíba está com diversas novidades.

Com o Governo Presente, continuamos investindo e levando mais qualidade

de vida e desenvolvimento para todo o estado. Saiba mais: www.rj.gov.br

BARRA MANSA PORTO REALVOLTA REDONDA

Entrega do Restaurante do Povo Inauguração da E-Tec:
Escola de Novas Tecnologias
e Oportunidades

Novo Acesso Leste: investimento
na mobilidade urbana da cidade
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O estado de São Paulo teve 
o maior impacto positivo entre 
todas as unidades da Federação 
sobre o volume de serviços presta-
dos no Brasil na passagem de mar-
ço para abril. De acordo com o 
IBGE, o setor de Serviços teve au-
mento de 0,5% no país em com-
paração a março. São Paulo, com 
a taxa positiva de 0,6%, exerceu 
o impacto mais importante entre 
os demais estados analisados. De 
acordo com o IBGE, São Paulo 
participa com 47,88% do total 
do volume de serviços prestados 
entre as 27 unidades da Federação 
do país. Na comparação com abril 
de 2023, novamente o estado de 
São Paulo trouxe a contribuição 
positiva mais importante para o 
país, com aumento de 5,7%.

A Seop, realizou  a demoli-
ção de um prédio de seis anda-
res construído irregularmente 
no condomínio Figueiras do 
Itanhangá, na Muzema, área 
que sofre influência do crime 
organizado. Com a operação, 
a Prefeitura atinge a marca de 
quatro mil demolições rea-
lizadas desde 2021, com um 
prejuízo estimado de aproxi-
madamente R$ 1 bilhão aos 
responsáveis. As ações foram 
feitas 70% em áreas com atua-
ção de criminosos, sendo 55% 
delas na Zona Oeste da cidade. 
Além das operações nessas re-
giões com crime organizado, a 
Prefeitura também já realizou 
centenas em áreas de proteção 
ambiental.

O Governo está melhorando 
o acesso à saúde, educação e es-
porte para a população da região 
Sul do estado. Ao todo, já foram 
investidos mais de R$ 4,7 milhões 
na construção de uma UBS, na 
cidade de Brazópolis, e de um gi-
násio poliesportivo em São José 
do Alegre. O governador Romeu 
Zema vistoriou as obras. Ele des-
tacou a importância dos equi-
pamentos para melhorar a qua-
lidade de vida dos mineiros. “A 
população de Minas merece me-
lhorias na área da saúde, na área da 
educação, do esporte, segurança 
e em muitas outras. Temos feito 
entregas neste sentido, em todo o 
estado. Estamos trabalhando para 
levar avanços expressivos para os 
mineiros”, afirmou o governador.

Estado puxa 
alta do setor 
de Serviços no 
Brasil

Chega a 4 mil 
demolições de 
construções 
irregulares

Saúde e 
acesso aos 
esportes para 
população

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, anunciou 
a chegada de 66 novos ônibus 
para a frota do Sistema Trans-
col. Esse é mais um avanço na 
modernização do transporte 
público da Grande Vitória. To-
dos esses veículos são dotados de 
ar condicionado, acessibilidade 
e wi-fi a bordo. Ao longo deste 
ano, o Sistema Transcol receberá 
um total de 150 novos ônibus, 
todos equipados com ar-condi-
cionado, elevando o número de 
veículos climatizados da frota 
para mais de 800. Com essa en-
trega, a frota operante passará 
a contar com mais de 50% de 
veículos climatizados, uma me-
lhoria na qualidade do serviço 
prestado aos cidadãos.

66 novos 
ônibus 
climatizados 
para o Transcol

ESPÍRITO SANTO

Hospital Emílio 
Ribas para 
iniciativa privada

O governo de São Paulo 
estuda passar para a gestão pri-
vada o Instituto de Infectolo-
gia Emílio Ribas. O hospital é 
um serviço porta aberta – que 
atende sem agendamento pré-
vio – sob administração direta 
da Secretaria Estadual de Saú-
de. Nesta semana, uma reunião 
entre a direção do hospital e re-
presentantes dos funcionários 
discutiu a proposta. As possi-
bilidades de mudanças na ad-
ministração do hospital foram 
apresentadas pelo diretor do 
Instituto Butantan, Ésper Kal-
las. A Secretaria de Saúde infor-
mou que o tema não é debatido 
de forma oficial dentro da pas-
ta, mas reconheceu que existe 
uma discussão do assunto fora 
dos canais oficiais. Os funcio-
nários se reuniram em assem-
bleia na última terça-feira (11) 

para analisar o tema a partir dos 
relatos sobre uma reunião ocor-
rida na semana anterior. Em 
comunicado aos trabalhadores 
do hospital, foi informado que 
a instituição tem necessidade 
de mais flexibilidade na gestão, 
especialmente de recursos hu-
manos e financeiros.

Referência em 
infectologia

Fundado em 1880, o hospital, 
localizado na zona oeste paulis-
tana, teve papel importante no 
atendimento da recente epidemia 
de dengue e durante a pandemia 
de covid-19 ficou dedicado ao 
atendimento dos infectados com 
a doença. O Emílio Ribas aten-
de diversas especialidades, como 
tuberculose e HIV, que afetam 
especialmente as populações 
mais desprotegidas socialmente. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
no ano passado, 3,4% das pessoas 
em situação de rua adoeceram por 
tuberculose, doença que tem inci-
dência 54 vezes maior entre esse 
público do que na população em 
geral. A instituição oferece ain-
da profilaxia pré-exposição, para 
pessoas que têm risco maior de 
contrair HIV, e profilaxia pós-ex-
posição, que pode ser usada por 
pacientes que sofreram violência 
sexual.

Fusão

Entre as possibilidades para o 
Emílio Ribas está a fusão com o 
Hospital das Clínicas, um grande 
complexo hospitalar que fica ao 
lado do instituto de infectologia. 
“A história do Emílio Ribas é uma 
história que se arrasta já há muitos 
anos. E, desde o começo da refor-
ma, que começou 10 anos atrás, já 
havia essa hipótese da junção do 
hospital Emílio Ribas à autarquia 
especial do Hospital das Clínicas”, 
lembra o presidente do Sindicato 
dos Médicos de São Paulo (Si-
mesp), Augusto Ribeiro.

Divulgação

Unidade atende diversas especialidades

CORREIO SUDESTE

Casos de coqueluche em alta

198 moradias e 881 títulos

Santos vira distrito turístico

Safra de morango chega com atraso

Armazéns do Porto de Vitória

O avanço do estado do Rio 

engloba caminhos e alter-

nativas para o desenvol-

vimento sustentável. Foi 

assim que o governador 

Cláudio Castro iniciou sua 

fala no FII Priority Summit 

- encontro internacional 

para debater oportuni-

dades de investimentos 

em sustentabilidade. Pela 

primeira vez na América 

Latina, o evento - sediado 

no Rio - tem como tema 

“Investir em Dignidade”, 

com base em três pilares 

fundamentais: transição 

ecológica, tecnologia, ino-

vação e empreendedo-

rismo; e inclusão social e 

governança de uma nova 

ordem global. Durante 

o encontro, que contou 

com a participação de 

líderes mundiais, CEOs 

de empresas do setor de 

energia, chefes de go-

verno da Arábia Saudita, 

além do presidente Lula e 

ministros, Cláudio Castro 

destacou que o Estado do 

Rio investe na preserva-

ção ambiental, sobretudo 

em ações que garantem 

que as gerações futuras 

não sejam prejudicadas 

pelo uso indiscriminado 

dos recursos naturais.

O estado de São Paulo 

registrou 139 casos de 

coqueluche até a 23ª se-

mana epidemiológica 

deste ano, encerrada em 

8 de junho, represen-

tando alta de 768,7% na 

comparação ao mesmo 

período do ano passado, 

quando foram confirma-

dos 16 registros. A doen-

ça, caracterizada por uma 

infecção respiratória bac-

teriana, afeta principal-

mente bebês de até 1 ano 

e a vacinação é a melhor 

forma de prevenção. A 

imunização está disponí-

vel nas Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs) e AMAs/

UBSs Integradas. A vacina 

é distribuída pelo DPNI e 

é conhecida como penta-

valente.

O governador Tarcísio de 

Freitas foi ao litoral paulista 

para a entrega de 198 apar-

tamentos para famílias em 

Santos e de matrículas de 

881 imóveis a moradores de 

núcleos habitacionais de 

Bertioga, Itanhaém e Praia 

Grande. Somados, os in-

vestimentos chegam a R$ 

47,5 milhões e reforçam o 

compromisso da atual ges-

tão de ampliar a oferta de 

moradia digna para a po-

pulação de baixa renda. As 

entregas foram feitas nas 

cidades de Bertioga, San-

tos e Praia Grande, com as 

presenças  do secretário de 

Desenvolvimento Urbano e 

Habitação, Marcelo Branco, 

do presidente da Alesp, An-

dré do Prado, além de polí-

ticos da região.

Com a transferência sim-

bólica da capital estadual 

para Santos, o governador 

Tarcísio de Freitas assinou 

o decreto que cria o sétimo 

distrito turístico do estado. 

A ação organiza áreas es-

tratégicas com foco no de-

senvolvimento econômico 

a partir da atividade turísti-

ca, com impacto local e re-

gional. Na ocasião, Tarcísio 

anunciou também o apor-

te de R$ 9 milhões para a 

implementação do Museu 

Ferroviário de Santos. “Hoje 

é um dia de celebrar o lega-

do de José Bonifácio e tam-

bém de celebrar o turismo 

em Santos. Estamos assi-

nando o decreto que cria 

o segundo distrito turístico 

urbano do estado de São 

Paulo”, afirmou Tarcísio.

Na região de Pouso de Ale-

gre um grande polo produ-

tor de morango, a entrada 

da nova safra da fruta ge-

ralmente ocorre em abril, 

mas condições climáticas 

adversas, no início do ano, 

atrasaram a colheita do 

produto. Só agora os novos 

morangos estão chegan-

do para os consumidores, 

o que provocou uma ele-

vação de preços. Mas ape-

sar do atraso, a nova safra 

veio boa e, dados da Em-

presa de Assistência Téc-

nica e Extensão Rural do 

Emater–MG estimam que 

a produção anual será de 

aproximadamente 173 mil 

toneladas de morango na 

região.

Marco cultural e históri-

co para a cidade de Vitó-

ria e o estado do Espírito 

Santo, o conjunto de ar-

mazéns do porto terá um 

projeto de requalificação 
e ocupação, com museu, 

unidade de ensino, cen-

tro de vivência, arena de 

espetáculos, restaurante 

e outros espaços destina-

dos à integração com a 

comunidade e alinhados 

à proposta de revitaliza-

ção do Centro Histórico 

da Capital. O governador 

do Estado, Renato Ca-

sagrande, participou da 

inauguração da reforma e 

da apresentação do pro-

jeto de requalificação do 
espaço. 

Divulgação

Governador Cláudio Castro participa do encontro

Cláudio Castro destaca 
compromisso do Rio 

Minas anuncia regras para 
produção do Queijo de Casca

O Governo de Minas re-
gulamentou, nesta quinta-feira 
(13/6) a identidade e qualida-
de para produção do Queijo 
Minas Artesanal de Casca Flo-
rida Natural. A medida, muito 
aguardada pelos produtores 
da iguaria, foi anunciada pelo 
vice-governador, Professor Ma-
teus, durante a abertura da sex-
ta edição do Festival do Queijo 
Artesanal de Minas Gerais, 
no Expominas, em Belo Hori-
zonte. A portaria foi publica-
da pelo Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) na terça-
-feira (12/6). A partir de agora, 

os produtores de queijo terão 
orientações sobre como o quei-
jo deve ser elaborado, seguindo 
as regras de segurança sanitária 
determinadas pelo IMA.

“Os nossos produtores, ago-
ra, poderão acessar mercados 
que antes estavam fechados”, 
disse o vice-governador. O vi-
ce-governador antecipou que, 
em breve, o Governo de Minas 
se reunirá com a Unesco para 
assegurar o reconhecimento do 
Queijo Minas como Patrimô-
nio Imaterial da Humanidade.

“Será o primeiro laticínio 
do mundo a ser reconhecido 

como Patrimônio Imaterial da 
Humanidade. Com isso, nós 
teremos um mercado interna-
cional sem fim”, destacou.

Processo de 
regulamentação

Para garantir a qualidade da 
produção, o documento foi cons-
truído com base em pesquisas a 
partir de amostras de queijos mi-
neiros. De modo geral, o regula-
mento traz normas relacionadas 
a pontos como análises labora-
toriais exigidas, fluxograma de 
produção, temperatura da quei-
jaria, umidade e tempo mínimo 

de maturação. As exigências são 
condições para a obtenção do 
selo de habilitação sanitária junto 
ao IMA. As pesquisas elaboradas 
foram publicadas em 2019, 2021 
e 2024, por universidades par-
ceiras da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento de Minas Gerais (Seapa), 
avaliadas e recomendadas pela 
Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria de Minas Gerais (Epamig). 

Em 2019, a pesquisa foi 
encomendada pela Seapa, fi-
nanciada pelo Sebrae-MG e 
executada pelo Instituto de 
Ciências Biológicas da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG).

As pesquisas de 2021 foram 
executadas e publicadas pela 
Universidade Federal de Lavras 
(Ufla). Já a pesquisa de 2024 
foi realizada pelo Instituto de 
Tecnologia de Alimentos (Ital), 
de Campinas (SP), em parce-
ria com o Instituto Federal de 
Minas Gerais (IFMG) - cam-
pus Bambuí. O secretário de 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, Thales Fernandes, res-
saltou a importância da publi-
cação. “Minas Gerais sai mais 
uma vez na vanguarda, porque 
esse regulamento vai permitir 
que os produtores registrem 
esse queijo e possam comercia-
lizá-lo em todo território brasi-
leiro”, comentou.

Fabricantes vão contar com a abertura de novas oportunidades
Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Com habilitação sanitária e certificação, fabricantes vão contar com novas oportunidades
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Os embarques e desembar-
ques de ônibus interestaduais em 
Porto Alegre voltam a ser feitos, 
a partir desta quinta-feira (13), 
na estação rodoviária da cidade, 
após 41 dias de suspensão de to-
das as viagens em 4 de maio. Des-
de a inundação da área central de 
Porto Alegre pelas águas do Lago 
Guaíba, em maio, as viagens inte-
restaduais foram extraordinaria-
mente transferidas para o termi-
nal rodoviário do município de 
Osório, no litoral norte do estado 
e a 100 quilômetros da capital 
gaúcha. O funcionamento da Es-
tação Rodoviária de Porto Alegre 
é das 6h às 21h. Após este perío-
do, os embarques interestaduais 
continuarão partindo da cidade 
de Osório.

O governo federal lançou 
a portaria para criação do pro-
grama Caravana de Direitos na 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul. Com a medida, equipes for-
madas por defensores públicos e 
advogados públicos federais, as-
sistentes sociais, funcionários da 
Caixa e servidores do Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à 
Fome vão percorrer municípios 
gaúchos atingidos pelas enchentes 
para levar atendimento jurídico à 
população. A medida foi assinada 
pelo ministro extraordinário para 
a Reconstrução do Rio Grande 
do Sul, Paulo Pimenta, o advoga-
do-geral da União, Jorge Messias, 
e o defensor público-geral federal, 
Leonardo Magalhães.

A obra de melhoramento flu-
vial no rio Itajaí-Açu, iniciada pelo 
governador Jorginho Mello no dia 
11 de maio de 2024, tem diversos 
detalhes que pouco a pouco pas-
sam a fazer parte da rotina dos 
moradores de Rio do Sul. Nas pri-
meiras ações já foram retirados do 
leito do rio diversos pneus e todo 
o tipo de lixo, incluindo até apare-
lhos eletrônicos como geladeira e 
televisão. Tudo deve ser transpor-
tado para um bote espera ou para 
o “Bota Fora”, espécie de porto nas 
beiras do rio. Esta fase do projeto 
prevê 8,2 km de desassoreamento, 
melhoramento das margens com 
retaludamento e a recomposição 
da mata ciliar. O investimento to-
tal do Governo catarinense para o 
serviço será de R$ 16,2 milhões.

Rodoviária de 
Porto Alegre 
reabre para 
viagens

Caravana para 
garantir acesso 
aos benefícios 
a população

Dragagem 
do Itajaí-Açu 
para prevenir 
enchentes 

R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

O Governo do Estado anun-
ciou durante o 2º Summit Iguassu 
Valley Latinoamerica, em Foz do 
Iguaçu, investimentos da ordem 
de R$ 9 milhões para três inicia-
tivas: o Programa Ambientes Pro-
motores de Inovação para o Oeste 
e o Novo Arranjo de Pesquisa 
e Inovação Paraná Faz Ciência, 
além de uma parceria, assinada no 
evento, com o AquaFoz, o aquário 
de Foz do Iguaçu, para implemen-
to à pesquisa. O anúncio do inves-
timento foi feito no estande Pa-
raná Mais Ciência, da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, com a presença de secre-
tários estaduais, representantes do 
ecossistema de inovação Iguassu 
Valley, empresários e profissionais 
de diversos setores.

R$ 9 milhões 
para 
investimentos 
em ciência

PARANÁ

Governo do RS se reúne com entidades
O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite, realizou 
uma reunião na quarta-feira (12) 
com representantes de entidades 
empresariais e o ministro da Se-
cretaria Extraordinária de apoio à 
Reconstrução do Rio Grande do 
Sul, Paulo Pimenta, no Centro 
Administrativo de Contingên-
cia, em Porto Alegre. O encontro 
teve como objetivo discutir as 
demandas dos setores produtivos 
afetados pelas enchentes recentes 
e buscar soluções conjuntas.

Durante quase duas horas, 
a reunião focou principalmen-
te em medidas de manutenção 
de emprego e renda, além de 
ajustes na operacionalização de 
linhas de crédito para empresas 
atingidas pelas enchentes. Ou-
tros temas incluíram a situação 
do aeroporto de Porto Alegre e 
a importação de arroz.

O governador enfatizou a 
importância da coordenação de 
esforços para resolver as ques-
tões econômicas. Ele destacou 
a necessidade de ajustes nas 
operações de crédito apresenta-

das pelo governo federal, argu-
mentando que muitos dos que 
mais precisam de ajuda podem 
não ter capacidade de acessar 
essas linhas de crédito devido 
às regras estabelecidas pelas ins-
tituições financeiras. 

“As operações se desenvol-
vem com instituições finan-
ceiras que têm condições de 
análise de risco. Boa parte dos 
que mais precisam não terão ca-
pacidade de acessar essas linhas 

dentro das regras estabelecidas, 
fazendo com que elas deixem 
de cumprir seu propósito. Por 
isso são necessários ajustes nes-
sa política”, afirmou Leite.

As medidas de manutenção 
de emprego e renda também 
foram debatidas, com líderes 
empresariais expressando preo-
cupação sobre a regulamenta-
ção do programa proposto pelo 
governo federal, que foi insti-
tuído por medida provisória e 

aguarda regulamentação por 
portaria. 

Outro ponto discutido foi 
a recuperação do Aeroporto 
Salgado Filho. Leite reforçou 
a demanda por um entendi-
mento entre o governo federal 
e a concessionária Fraport, que 
administra o aeroporto, para 
a disponibilização de recursos 
necessários ao reequilíbrio fi-
nanceiro da concessionária.

A questão do abastecimen-
to de arroz e a garantia de pre-
ços adequados também foram 
abordadas. A produção de ar-
roz, concentrada no Rio Gran-
de do Sul, é fundamental para 
o abastecimento do mercado 
interno. O representante da 
Farsul destacou a disposição do 
setor em continuar dialogando 
para manter preços e monitorar 
estoques, evitando o desabaste-
cimento.

O grupo de trabalho deci-
diu se reunir novamente até o 
final da próxima semana para 
atualizar os encaminhamentos 
discutidos na reunião.

Maurício Tonetto/Secom

Reunião abordou emprego, crédito e infraestrutura

CORREIO SUL

Força Nacional do SUS

Dia do Doador de Sangue

Homenagem a bombeiros militares

Investimento Imobiliário

Vacina contra a pólio

A Prefeitura de Canoas, 
cidade da região metro-
politana de Porto Alegre, 
pediu cautela à população 
por causa das chuvas in-
tensas previstas para o fim 
de semana, especialmen-
te no domingo. Em cole-
tiva na manhã de hoje, o 
prefeito da cidade, Jairo 
Jorge, disse que a previ-
são é de chuvas de 50 a 70 
milímetros, volume que 
pode causar alagamentos. 
O apelo é que a população 
evite áreas da cidade que 
costumam alagar. “Não 
fiquem, e levantem seus 
móveis, retirem seus mó-

veis, que o pior que nós te-
mos hoje é as pessoas per-
derem de novo o que elas 
compraram. Às demais 
pessoas que não estão 
em áreas [de alagamento] 
nosso pedido é que se pu-
der evitar estar nessa área, 
é que evitem. Domingo é 
um dia que precisamos 
evitar ao máximo a circu-
lação”. O prefeito afirmou 
ainda que nos próximos 
dias vai reforçar a limpeza 
de ruas e bocas de lobo 
para a água escoar sem 
obstáculo. Também serão 
instalados oito pontos de 
apoio para a população.

Equipes da Força Nacional 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) compostas por dois 
médicos, dois enfermeiros 
e dois técnicos de enferma-
gem atendem moradores 
de Eldorado do Sul, mu-
nicípio gaúcho que ficou 
completamente submerso 
durante as cheias que de-
vastaram o Rio Grande do 
Sul. A cidade tem cerca de 

40 mil habitantes e regis-
trou 100% de sua área ur-
bana alagada, precisando 
ser evacuada. Em nota, o 
Ministério da Saúde infor-
mou que os atendimentos 
continuam nesta sexta-
-feira (14), com oferta de 
serviços como atualização 
de receitas médicas, distri-
buição de medicamentos e 
vacinação.

Com o tema “Pratique o 
bem, doe sangue”, o Cen-
tro de Hematologia e HE-
MOSC promove ações 
em comemoração ao Dia 
Mundial do Doador de San-
gue, 14 de junho. Durante 
a sexta-feira, haverá uma 
decoração especial com 
bolo comemorativo para os 
doadores de sangue. Além 
disso, atletas catarinenses 

de diversas modalidades 
visitarão as dependências 
da instituição. Durante os 
meses de abril e maio, eles 
gravaram vídeos de incen-
tivo à doação, que foram di-
vulgados nas mídias sociais 
do HEMOSC. Segundo a 
diretora-geral do HEMOSC, 
Patrícia Carsten, doar san-
gue é um gesto solidário e 
generoso de amor.

O governador Jorginho 
Mello participou, na ma-
nhã desta quinta-feira, 13, 
de solenidade do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina, em home-
nagem aos profissionais 
que atuaram na tragédia 
do Rio Grande do Sul. No 
ato, o governador entre-
gou equipamentos, me-
dalhas, um ônibus que foi 

doado pela Universidade 
do Estado e prestigiou a 
promoção de oficiais e pra-
ças, além da formatura de 
Bombeiros Comunitários 
Músicos. Também foram 
entregues fardamento e 
instrumentos musicais. A 
cerimônia foi no Centro de 
Ensino do Corpo de Bom-
beiros Militar, em Florianó-
polis.

O projeto de lei que cria 
o Programa de Investi-
mento Imobiliário, pro-
posto pelo Governo do 
Estado de Santa Catarina, 
foi aprovado pela Assem-
bleia Legislativa de Santa 
Catarina nesta quarta-
-feira, 12. A iniciativa deve 
estabelecer os disposi-
tivos legais que permi-

tam a criação do Fundo 
Imobiliário do Estado 
(FIISC), além da permuta 
e cessão de imóveis do 
governo. O governador 
Jorginho Mello afirma 
que esta é uma iniciati-
va inovadora que tem o 
objetivo de transformar o 
patrimônio do Estado em 
um ativo econômico.

Encerra nesta sexta-feira 
(14) a Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a 
poliomielite, com o objeti-
vo de ampliar a cobertura 
vacinal do público-alvo: 
crianças de seis meses até 
menores de cinco anos de 
idade. Com adesão bem 
abaixo da esperada, a Sesa 
reforça a importância da 

imunização contra a do-
ença e que as doses con-
tinuam disponíveis em to-
das as unidades de saúde, 
mesmo após o término da 
campanha. A Sesa tem in-
tensificado as estratégias e 
o acompanhamento junto 
aos municípios para au-
mentar o número de crian-
ças imunizadas.

Divulgação

Prefeitura vai reforçar a limpeza de ruas

População de Canoas fica em 
alerta com chuvas

Nicholas Steinmetz ocupa 
Sala Aberta do MAC-PR

A Sala Aberta do Museu de 
Arte Contemporânea do Paraná 
(MAC-PR), localizada no Museu 
Oscar Niemeyer (MON), inicia 
sua terceira fase nesta sexta-feira 
(14) com a ocupação do artista 
visual Nicholas Steinmetz. Co-
nhecido por criar um universo 
próprio repleto de figuras, Stein-
metz agora explora os processos 
poéticos e físicos da pintura, trans-
formando o espaço em um ateliê 
aberto ao público.

A inauguração acontece com 
uma cerimônia de recepção ao pú-
blico às 19h, incluindo uma sessão 
aberta de desenho com modelo 
vivo, inspirada na prática do boxe. 
Durante sua ocupação, Steinmetz 
convida o público a observar e in-
teragir com seu processo criativo 
em tempo real, explorando os 400 
m² da Sala Aberta.

Desde 2016, Steinmetz 
trabalha com diversas mídias, 
começando com histórias em 
quadrinhos e publicações inde-
pendentes, atualmente focan-
do-se em pintura e desenho. Ele 
explica que sua abordagem para 
a ocupação da Sala Aberta reflete 
sua técnica de pintura, utilizando 
camadas sucessivas de tinta para 
criar profundidade. “Assim como 
em minha técnica de pintura, em 
que utilizo muita veladura e tra-
balho com camadas, vejo minha 
ocupação na Sala Aberta como 
uma analogia a este método”, afir-

mou Steinmetz.
O projeto, curado por Ca-

rolina Loch e Joanes Barauna, 
enfatiza a importância da intera-
ção e transformação contínua no 
espaço do museu. Carolina Loch, 
diretora do MAC Paraná, ressalta 
que a Sala Aberta visa ir além das 
exposições tradicionais, propor-
cionando um espaço de formação 
e troca de experiências. “Nós, do 
MAC Paraná, entendemos que 
um museu não pode se limitar 
apenas às exposições. É por isso 
que a Sala Aberta tem o objetivo 
de proporcionar um espaço de 
formação e troca de experiências”, 

disse Loch.
Nicholas Steinmetz iniciará 

sua ocupação com a sala pratica-
mente vazia, adicionando gra-
dualmente novos trabalhos ao 
longo das semanas. Ele destaca a 
importância da interação com o 
público e com o acervo do museu. 
“Vou começar com a sala vazia e, 
aos poucos, dia após dia, acrescen-
tarei novos trabalhos. Vou traba-
lhar lá mesmo, utilizando o espa-
ço como ateliê”, explicou o artista. 
Ele enfatiza que o público poderá 
acompanhar o processo bruto de 
sua criação artística, que possui 
um caráter íntimo e vulnerável.

Durante as próximas sema-
nas, Steinmetz comandará a pro-
gramação da Sala Aberta com 
atividades educativas e a exibição 
de obras inéditas. As atividades 
propostas incluem não apenas a 
criação das obras em tempo real, 
mas também sessões educativas, 
proporcionando uma compreen-
são mais profunda do processo 
artístico.

“Essa abordagem destaca a ela-
boração de minhas peças, simbo-
lizando uma analogia ao próprio 
desenvolvimento progressivo e 
estratificado de minha ocupação 
no MAC Paraná”, destacou.

Artista promove ateliê interativo com criação ao vivo
MAC-PR

Dos quadrinhos à pintura: artista visual ocupa o museu e promove ateliê interativo
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ABRIRAM AS 

PORTAS DE 

BARBALHA

A Festa do Pau da 
Bandeira de Santo 
Antônio de Barbalha 
é uma das maiores 
manifestações 
populares do nordeste 
brasileiro. A festa segue 
até o dia 13 de junho

O 
cortejo co-
meçou no 
d o m i n g o 
p a s s a d o . 
Além das 

grandes atrações da Música 
Popular Brasileira, como Fag-
ner e Alceu Valença, Barbalha 
virou um caldeirão cultural 
com apresentações ao redor da 
igreja, incluindo reisados, gru-
pos católicos com vestimentas 
medievais, mascarados, mu-
lheres lindas com perna de 
pau, capoeiristas, e quermesses 
para animar e dar ainda mais 
vida a este momento, que mar-
ca a abertura dos festejos juni-
nos em todo o Nordeste.

A celebração realizada pelo 
carismático Padre Monteiro 
no Largo da Matriz demons-
trou a grandiosidade da fé do 
nosso povo, que nutre espe-
rança para um mundo melhor. 
O lado romântico das come-
morações é a tradicional Noite 
das Solteironas, que aconteceu 
com muita música e calibrina 
no último sábado e foi até o 
dia de Santo Antônio, nesta 
quinta-feira, 13 de junho.

Foram instalados quatro 
palcos e três ilhas musicais si-
multâneos que circulam pela 
cidade. A Praça da Estação 
contou com apresentações 
dos melhores músicos genuí-
nos do Nordeste. A Ilha do 
Calçadão recebeu Jones do 
Acordeon, Gilvan Sanfoneiro 
e Samuel Cantor. Na Ilha Pin-
to Madeira, a festa foi coman-
dada por Vandeci do Acor-
deon, Thiago Bom di Xote 
e Cícero Sanfoneiro. Na Ilha 
Senador Alencar, tiveram Ed-
son Bom de Farra, Forrozão 
K com Nós e Vicente Neto. 
O palco do Marco Zero foi 
animado por Lucy Alves, Fá-
bio Carneirinho, Casaca de 
Couro e Maninho. A folia da 
Rua da Matriz contou com 
Leonardo Luna, Silvano San-
foneiro, Os Cabras de Lam-
pião e Joquinha Gonzaga.

Se apresentando durante 
esta semana, o Forró do Mou-
rão voltou após 7 anos sem 
ser realizado. Na quarta, 5, 
foi celebrada a Noite do Forró 
no Parque da Cidade, concen-
trando todas as apresentações 
dos dias seguintes. O evento 
contou com shows de João 
Gomes, Deavely, Paulo Breno 
e Jeffin Cantor. Na segunda, 
10, a animação continuou 
com Henry Freitas, Henrique 
Cantor, Arturzinho e Gabi 
Farra. Na terça, 11, a noite foi 
recheada de muito samba e 
pagode com Ferrugem, Rena-
tinho, Henrique Farra, Grupo 
Às Vezes é Diferente e Allanzi-
nho. No Dia dos Namorados, 
12, os casais puderam curtir o 
som de Vanessa da Mata, Ney 
Alencar, Good Vibes e Guga 
Brito. O encerramento das 
festividades aconteceu nesta 
quinta, com shows de Rosa de 
Saron e Pagode Louvação.

A cultura nordestina em 
Juazeiro do Norte, com ma-
nifestações de forró, baião e 
xote, continua vibrante até 
hoje, refletindo o estilo de vida 
nordestino. Esses ritmos ani-
mam os arrasta-pés e as festivi-
dades das comunidades locais, 
carregando influências das 
raízes indígenas, africanas e 
europeias. Para apreciar as ma-
ravilhas de Juazeiro do Norte, 
você precisará gastar cerca de 
R$ 3.500,00 em passagens aé-
reas. No entanto, a alimenta-
ção é consideravelmente mais 

Da esquerda pra direita linha superior: João, Pedro, Carlos, Maria, Schirley, Francisco, 
Antonio. Linha de baixo da direita pra esquerda: Gabriela com Helena no colo, Luiza, 
Matheus, Isabel, Ana, Iara, Idalia, Naiá. A verdadeira união entre família e cultura Ele ouve o povo como Aldir Blanc no bebado equilibrista

Durante as festas juninas a cidade respira a alegria, celebração e fé

Fotos Divulgação

Os casais pagam promessa para o Santo Casamenteiro

barata em comparação com os 
grandes centros do Rio de Ja-
neiro e São Paulo. 

Referência mundial
A cultura popular de um 

povo muito orgulhoso é uma 
referência mundial da história 
milenar contada no Chapadão 
do Cariri. Esse povo resistiu 
à ditadura e ainda enfrenta o 

descaso com a falta de sanea-
mento, saúde, mobilidade e 
voos diários a preços acessí-
veis, o que permitiria ao resto 
do país conhecer a riqueza de 
uma gente que teve Lampião, 
Padre Cícero, Suassuna, João 
Cabral e tantos outros brasi-
leiros que inspiram os músicos 
populares do Brasil.

O Brasil não conhece o Bra-

sil. Chama de pau de arara quem 
construiu a nossa terra. Gente 
que não leu Mario de Andrade 
e não conhece a fonte do Suas-
suna e nem consegue assistir Al-
ceu Valença ser ovacionado em 
seu show em Barbalha.

Do Juazeiro sai a força 
da nossa resistência

As mulheres que man-

dam no Nordeste, como 
Shirley Pinheiro França, 
mãe de oito filhos, incluin-
do dois casais de gêmeos, 
agregam, reúnem, mediam 
e ensinam. Shirley vive da 
arte há 47 anos, ao lado do 
mestre Carlos Gomide, com 
quem foi casada e continua 
unida pelo amor à arte e ao 
trabalho. Hoje, já está na 

terceira geração de filhos 
na Carroça de Mamulengos, 
um projeto que integra os 
próprios filhos no trabalho 
e na educação. Quase todos 
escrevem, andam de perna 
de pau, dançam e interpre-
tam, em apresentações pelo 
Brasil e pelo mundo, como 
em Moçambique, França e 
Holanda.

Romeiros ‘medievais’ revivem uma cultura milenar

Tour guiado no Caldeirão Culturaldo NordesteA cidade é um santuário do sacrossanto da grandiosidade da fé do povo nordestino


